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REVÍSTA DOS JQRNAES 
^f- , f^pítal,  83 de Mnrva de 1899.4  '' 

'ij^rlKaría dsS./■auto—Aisembléi  protlaclal. Nnlfcias 
''^■1 pravlDGlii, add Europa. A loeadãlra   [poeili'!<Ia 

Julto U'nii)- Giietithi ande *em ■ leguiDle :    ' 
ÓBITO—Palleceu hnotem, pel* 1   ban dl lati», ,D. 

' Jotquiaa de Aliomnga, lluVa da alfsret Thooit da Al- 
TBfKIIg*. 

A Uaida era CDD9ide|;ada, e gDiaia da muila atlihii 
' por'aiiai >irtude> e disiiiictas qualidade) 

•A tHut lllho). (ri-José fraeciaol dKUaoiargo Alia- 
''   teagi. Fiedarlcu Aatoaiii de Alvarenga,  rvdiu. Aiilo- 

uiu Cmdidu de Aliarunga, e ás domai»   pe«9oai desia 
lamitii. ágtiOs liacuruu pezainim, 

.r^ A Prnvincia d) S. Paalo—Irligo aditaiial a ras- 
peito dj (aclo oolído uninimeiiiaDta peloi jiimaai dis- 
liof desta capital, o qual lot a ausanfiili ds pulicia na 
noule em que occurreu o atteotado Chiqudt, effect^iado 
i> O 14 horii da nuute, a ló comparecendo i casa do 
olTendido um aoente puliclal a) llK boraa da maohj 
do dia aeguiule. 

Continda i Inittc peia gravidade da occurrencla em- 
' tioia uld teQha o latuito de iDoteilar peaioalmeate a) 

autor'dadea pi>IÍclae> ou fiier garbo de opposijio sya- 
teinaiics ao gaiatno, ao que concordamos pleuamaDta 
cum o coo temperando, daado imporlancia.ao ■coàle.ci- 
do parque é iaio teh^'inenla presumpc^o de que a poli- 
cia piitr» not all.auia a iodispeDMTel acllitdade que 
deia ler u i .••■\o da uma populajio já avultada como a 
DetM'        ^     ' 

Accruíceala que noa eitos grareija policia nto fuoC' 
clDoa, eDlretanlo que cm ouliai occaaiiji'i. por amor 
da qualquer ombaria, é a própria policia quo arms 
lioTOida* e prodica eipluiíka* barultiealai, praticando 
pi>r leiii ageDtei VubkllatDO* icenat de Téidadeira lel- 
lagerla e vieifat indltciplioa, 

C>nclua diiando quo aote lamelhaiita estado de cou- 
■aí, í iam durida ligorota ubrigaçáo da impienta pedir 
ptotideaeiaa e pnxocar a atlen;&odiit compeléotca, 

Eitaada ds acc<>tdj. cim..*! apraciajãei que faz o 
caotaniporanau, coaltiiamot • nlnabir a demora põT 
parla ds policia em profldeuciar «obro um acoutaci- 
mantn 'io graie, a d>i9peilo dai eiplicagltes dadaa pelaa 
auloridadoa reipecllvai DO Ainriii a Provineia de S. 
Faulo, aa quaea aio JuttiOcam. a tardança do proce- 
dimento offlcial. 

Trai mai* : Keilita dos Joroaes, Chronica parlameu- 
Ur. A orgia do aeculo (suoeto) pela ar. AGFüDIO C«ISO 

Juaier. CoDsÍdiira;ãai gaologícaa (contlauactu). Noticias 
de Portugal. GiilheriDa I, imperador da Allamaoba. 
Sacflo tl'.ie. Noticiaria, etc. 

TRAWSCRIPÇÃO 

fOLHETlM (C4I 

CIÚMES D'UMA RAINHA 

>0>1IICE  FOI 

Tkrrftso j Haleos 

(Dl Revista AgrícuSa » Commireial) 

A aa;rleul|upa no BnuU 

,    (Mo ar. H, L. da Londr«*y'  ' 
..,■,,-!-.;;    -'"-♦\.--, ..V    ■■;..: '     ■ _■ 

A agricaHlhi,M>|ahta ■ oplnlia dei lablaá, mli dl> 
fidida em d«M ÉMIm*i«,«« procwioa :, a pctarlro 
procura llrar iodas as Fgnlsgens e recuiaoi qne o lõlo 
púdri produiir em cnrln lempn deleriajoadií. despre- 
saada-o logo que aua cullura oAu renuroura ; o segun- 
do procura relazi>r as perdas annuaea da «dia, a realau- 
rar-lhes as cnndiçAio pHrdIdaa deftiitllidade pela addi- 
çSn de pstfumes n adubii». 

N'i Uraiil iirevatiicuo primoiro melhodo, que AO de- 
Uonilni vigiladiir. 

(v em virtude ahi se abota dos facursos natnraci coin 
qufl o dotiiu a I'rovidencia. 

Abi iHiantimiu contra as msttas virgi'ns machioaa 
de du9lrui[â0 : lança-.^u sobre Ipiresos ubérrimo! o fii- 
go, que o> calcina, gucc^dendo a tudo ialo uma lavou- 
ra irredMtidi, enjoa resultados aio e serio detaalro- 
sua. 

Uiantn du) princípios da sciencia jí n&o se pdde di- 
zer que ha terra»—caiiçjdài:—H, enlrelielo, vê-se ter- 
renos abandonados so porque nAo fio conhecidos os 
meius da resliurar-lhes as condifüai de ftrulidadn, 
quand» é li" püssliel domiiur uma terra ingrata, como 
dominar ot marea. 

Si os agricultores dependam ainda das estações e 
víem suas plaiiluçOas, ou «logadas pelas aguaa lorren- 
ciaaa, ou mirridai pelus ardores do aul : si ellas esgo- 
tam tuilas as Buaa torças para tirarem resultados medio- 
cri's ; an eiplDram imprudenlfmentn todas at ticulda- 
dea nautas do ídlo, é preciso hier com que conheçam 
a GumpOiíiçjLu da lerrs, a applicacio doa aduboa ejlos 
ailrumes, ai propriedades du ar ; é precivo que tenham 
noçSea de pliyiic.i e chimica ; qoo conheçam que B laU 
U da chuvas suppre-se com irngaçòus a que o eiccsao 
dalas corrige-ie cum a—JraiOBgem. 

Para ISao aeri piuclao usciilhis ; mai desde quao 
agricultor toma a iniclallva de luodal-aa am lugar apro- 
priado, aindi '|ue em pequena escala, auiiliaodo-as o 
governa, ia luri reallsado um dos mais importantei 
loelharameniaa on liratll. 

O ultima leimo do problema da producçio é o capi- 
tal—e pedimos It'eaci para nto diasimular, pelo que 
aabamos, qui D oilado da lavoura uo Brazil é mali dea- 
onimadü pur esle du que por qualquer oiilro lado. 

A «cirreírai de agriculluri 6 quasi-que uma carreira 
ria traosiçAo, porque, depoii dJi agricullorni se atidi- 
garem no Ir..ba1lii), da eigotatem aa torças duraulo a 
colheita, nio realizam a maia pequena economia, por 
meio du qual podariam augmSolar u seu miterjal, me- 
lhorar sua cultura e promovor luccua ijue sebrepuji'm 
na despezoí du coaitiin. sahindo du esidJu da abaiimen- 
lo iiue produz uma propriedade sem Vjlor. 

Fura dai rondiçõue du credito agricula, o cutllvidur 
aio {poderá acbar üdiantameotos senão sub o Jogo da 
usura. 
\ crla;Ío da Associaçâei que liressem por Um mobi 

Usar B propriedade, protege o da a agricultura, procuran- 
do toJoa OS mU'is de a levar ao maior auge de pertal- 
çáu, dlligeuciindo um prpço razoável aos leua pruduc- 
loí ; fazenda respeilar a jir^iinedade oi) leu verda- 
deiro valur productive, as^ui'i.i^'i'M' nessas condições se- 
riam   a  uuici alavanca capai ju laior mover o grande 
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machiai   o da laf oura e dar-lbe tuda a aua torça pro- 
ductlva. ^ '   "^ ■ 

Para i fundos dessas associaçâas agrícolas, deveriam 
CODOetn em parles prupurci-as, a propriadada luitica,' 
■ proprli Ide urbana a a eapecie monetária, mulos da 
divi^ ) ilicn, acçfiRS de bsncut e companhias, etc, 

"^ lyslema delta» instituições, ha muitn lem- 
. o na Prançs, Bélgica, Russia, Portugal.Suis- 

aa, ;Au>l 1 e Dinamarca, conhecido geralmente pelo 
Mredilo iricolgi, e cuja espacial opericloienprei- 
ttr *-Tlui próprios aciaoniiias atí a quinta parte'du 
valor de tí|,as acções para cuji empréstimo «e marca to- 
dos os annw uma ceria quantia servindo de govempa 
aoiiguidade ine jjedidus. ■ - 

A escolha e pielerancia dos ramos de industria agrí- 
cola compele, ^ certo, ao inieiosse privãdii, único que 
pode com Jusleia avaliar a f^cil remuneração do Irabs- 
Ino, tendo em visit as condições de ^rlilidade a^bra 
que se lem da leiKar os ensaios de novas culturasã mas 
quando eiislem estancadas laiilas loutcs do riuuaii pe- 
la incúria e impravidancia ; quando.* iforçs á« hÍbilo> 
sâ e unicamente pòe palas á actividade do homem, a 
cOmo que taz abalar i conacleocia que este tem de sua 
lurça a q puder de a biercer sem invadirem'os domí- 
nios da iniciativa particolar, promovam indirectamente 
o eslabeleciineiilu de novas industrias e o,apertaiçoa- 
raentti daquellaa que Ugurim mssquin ha mente oa esca- 
la da producçào.      N^, 

BRAZIL 
y.«   , Câmara temporária ■ fr -ií. ■ 
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Jfamtnlos da  a;aníit 
(Contiauaçlo) 

-^Sim, afn, £ verdade, eicitmou Izabel tergaoda 
■o paiD Se UO'amaigaa eiprobr«çõ<!i. 

— Cega peta iaDuancia dn eipinl.i do oiti, essa mu- 
Iher-quiz  tornar  lofeliies doi* amaoies por e Vai to de 

' uma paid» tertÍTol o dctlruldora. Etta paiilo eram 
oa clumea. 

— f («rdade. 
— Oa duma*, eiiaa fúrias que sabem do ioferoe • 

Bordam o coriçlo, despedaçaram o deala mulhar. 
Como ara poderoH,   coma brilhara en tnalo du faail« 
• da aalaataçtot "io como aalrellaa quasi Impareapil- 
Teli qua apenta deliam uma traiaula ebamma no azul 

I do céu, oM'eomo aaaea atlroí resplandecentes que 
darramam lorrenlas d* lui e da brilhantes, tuccedeu 
qa»d|spoi da grandra recunua para lomeolar a aua 
Malfadada paiiio. I'rini>lrameata <juit tater tudo o qua 
«tttaast B* Êua ■!» para eooaervar ao p4 da ti o bo- 
BWm qM Uo prolflodoa '•atlflat Iba daltára na alma, 
• pata laaa aartln-a* d« 4ol« daagraçadoa, qa* tavolioa 
■a'nanto da iralfia •• apadararaaa Ml«, 

O coada fM aoM paoaa^ • - •V' 
A rainha coaaeçoa a aaloçar. '«    , 
^— 0< prinainH fanealw «aailoa coaatçaraB a fikar* 

M teaiir, proacsaiu O. Juta i «ita* dois bonani, cig9i 
• UatntmiBioa ú» ana roMadi aupvlor, tiiran nctlmai 
' 4v aau 1'la... motreran, saiihora, airanaaadai pala* 
•apada* da dois leaaa e«rtidare<, • o tM aanaua iago- 
•Mia, qua o» ■eaao laaiaaia cabia aobra a Irante da 
■■tbar d* qoto) roa bllo, aioda partea padir lotUca. 

— HaaUMiat 
— i)ai(a«-ma coocliiir. 

-   A rainha aaltoa na «aspiro ••aaadfMn. 
— C>aa * morta dttiM dois boaios o plano nto pau* 

é» MT lavado t aMcneao. Deoa obsotra** todo U do 
«fu • ptolafia oa qoa oio aiam culpados. Cm qaaalo 
lai9 M paoaava, oowo ■ativa podoraM, ostra ÍMftra> 
ão da Saiaau "b latotr oo eon^ da DOUO ba- 
■•m..: EiM IwpkaH» ora mmm paiito wwitol. . Oht 
kf«p« tarai! ••««■probaidw.aasboro, | 

— Sim, comprehaado-voa. 
— i'or cooaeguiote a lula lioba da ser maia cooslan- 

le, mais lirme, mais arrojada. 'Pui eocarceradu pur 
si'guudd vez, nio em uma masmurra cumo da primei- 
ra, mas em um slnglitar ajjoienlo ineio encantado, 
oude náo se ouvia ueoliuin som, ueobuma vibração. 
Senhora, oeits ifide de my^lerioa, ainda laltam muiloa 
que eiplicaf. U geuío o a audácia do anoarcerado que- 
brou os laços deata nora prlslu.' PUo e'votdadet 

— Stm, é terdade, redarguiu lÃbstcuaf leriivello- 
cit'dada. 

— Uísae que o geolo e a, audácia loram quem derri- 
bou aa portai da nova pristnT Uhl náo, engauei-me. 
FUI O dedu da Ueua que dah o tirou para salvar da 
daihonra e da inlnrtiia a rival di.'Sla mulher. O homem 
da quem voi lallei lenl&ra um grande numero da meioa 
diabólicos para ae apudurar deasa pubre iival, deisa 
Oor obscura a que arrancaram a ulllma folha. U aeu 
plino era terrível. Uh I aeohura I Ides aabar uma coiia 
repugnante e atrui. Projectara->o, cm uma caçada que 
a» ia veriílcsr, roubar em um castalto lioltilo aboora 
ea pureia da mulhar de quem eilou fallaoda... mas 
UvuB, nao podia parmillir a realiiaçlo de làa burroloao 
projeclo, a fui por Isttf-^ua ma occultei detraz daa pa- 
Ndea da um conveolo p^ra o frustrar. A mmha misiáu 
ara aaoia: aalvat a laaocaocia • eaibcar o vil crimino- 
so.'Chegou o nomenio a o céu tavuracau aa mlolua 
intoaçãeá, o t6% abriu-na um caminho; DIM OO meimo 
iottaoio £tianai luQuiu DO cuiaçla da mulher que «o 
propOMra daitar-noa a pardsr a qjio apparacau ati, QO 
propno Ihoalru nade a inlamia ia «or eommaiuda. 

lá adqairiods • voi do coada d* Miranda tio magaa* 
tuau o-tmpoa«at«ocani«, quo'a Iicate da liabal cu- 
briu-ss dl «u-ir. Ratava conto qon curvada «ob o paio 
daqaelloa palavras. 

— Appa/oc«a, ««abaia... 
■ — BJ«U, am nome do oua mais aoiardea. ") 

. — Nla; linbs daiejua de daponiar ot meus «ogradM- 
am,on coraçta tâo augusto como o da vuiaa alWÃ. 
Eaio* momeuii» «to momento* de «(onia, loiiaalat 
predoMw fua'vdaa para oaoca OMit voltar, a o OMMI- 
buoduUAèireilodalaUtr. Nto d vardadat -E'.--     .     V 

— HsaM* matutos aa eonBistea «lo Itrrlvei*, ^. 
que o atquad^hsr Iodas^ o% aeciedus da vida, com o 

Pi-lo vppor Bahia tivemos joraacs da cdrlo alá 22 do 
correntej 

-- O goreroopoiluijuez aanunciou i aua legaçio na 
cdrie, pala cunhccimenlu e salKlüÇio de todia as pos- 
suas qua tio espunianea e geonrusameule ifiia cpntri- 
buido niifla imiiBiio para a subscripçío em lavor do« 
que «"üreiam em Ponugal com ssoiiimai inoundtçõaa, 
a seguinte propusia feita ns câmara dus pares am U de 
Fevereir9 do currenie «ano, e unaoimsiiienle ipptt>- 
vada i 

■ Propaqho quo so lance na acla um voto de louvor 
aoi cidadãos portuguaios tesideotua nu Império do Bra- 
zil e aos cidadãos brazitairoj e maia possoaa que gauu- 
rosamenle os coadjuvaram naa subacripçõea que leva. 
ram a a^eiio a lavor das viclimas dai ulllmu mounda- 
çõei em D no Bi 11 paiz. 

Ssla d« commiat^o, em lide Fevereiro de 13T7.— 
Carlos fimlu da SiJca a 

' - U decreto n 6,5U5 da I do corrente, coocedeu a 
Benedictoda Almeida Torres, |erniia>io por duus an- 
nul paia.eiplatan.miru a outros metaet uaa lerrai.da 
fazenda du Saola Luzia, alta oo municipioda Campa- 
nha, província du Hinaa Geraes. 

— 1'or decreto n.U,51'd de 13 do corrente, foi appro- 
vada a refonui do alguns arligos doi estatutos do Dan- 
ço Meicauiil da Saulua. 

PARLAMENTO 

Na sessiu de 21 toram a impriin(t.Of taguiotes pru- 

1 ' Approvando o decrato quo prorflga por cinco an- 
nos o praia do cunirsotu celubreilu com a companhia 
Urazileira da ^.lvegaçao » Vnpor. 

2.' Approraodo o decreto que tenova o cooíracto ce- 
lebrado coro Couceiçio & Cnnip. pira o i-rviço da tia- 
vegaçâu a vapor no Unhe de Uonlavidão • Cuyabá, pro- 
víncia de Mallo-(jros"o. 

Huiraiido pir^ ili-cu-tao a resposta á Islla do Ihrooo. 
occupam a tribuna .o lexlo da seisio %i srs. Duque Ea- 
Irada Teiieira, a lavor; a o sr.   AIÍODSO Celso, contra. 

— A ^[, o sr. Danlaa mandou i maaa a sesuínle io- 
lerpellaçãa ; 

■ Requeiro quo so marque dia e hora pire Inlerpel. 
"i" "A ""f'*''" "í" Imparia sobre o seguinte : 

1.* QuB providencias Iam dado o governo imperial 
depois do decreto do H da Seiembro de 1815 (amnistia) 
para que, rospoiloda a soberania nacional, nto se ra- 
produiam nuvos coníliclus cnire a auloridade civile a 
ecclBslastfce. e, dalus ellus,.flquem resguardados os di- 
reito! dus c id a dies contra qualquer' eicesso da autori- 
dade eccIesiMtica. 
,2.v SB julga necessário reter ae' a leplilsçáo actual 

sobre a maiena a lútma dn recurso á coids, da modo a 
llceram dfller.^insdai eacauli'lsdai as pretogalivaa doa 
pod're» temporal e espiritual T 

3.» Se entre as medidas indispeniateis comprehends 
o gpveroo a do casamento civil obrigatório ou faculta- 
tivo T 

Continuando a diicuista- do projecto de resposta i 
lalla do ihrono, requer o ar. Teixeira, da Rocha o en- 
cerratoanio da discussto, que é approvido, , 

Indo four-se, rfquer o sr. Ceíario Alvim volaçio 
nominal íobte a emBijda Josr.Franco do S4, relativa i 
aleiçio directa, que loi rejeitada 

Votand.i-se dopeis, é approvado o projecto o reii'ita- 
das as emenda* du sr.Franco de Si. 

Os srs Cesário Alvim. Franco de Si, Florando do 
Abreu, AlfonsuLelso, Theo(,hilo Ottoni. Sevrrino Ri- 
beiro, Ignaci, l^ai Uns, Floret. Fernandi> Osório, Dan- 
tas, Leão Vellnau, Franklin Duria, Eaperidiio e Ifar- 
tim Francisco, mandaram ámeaa uma dtclaracid de 
vulo. ' 

Senado 
Noi dias 20 a 21 n3a houve 

mero da ais, senadores. 
lesíio por fjlla de ou- 

seu colando .«loislrd,  eoB áadil eipraaito da remor- 
so.., Uh I é -durai haa ~ 
COlUB. 

% Mtaiaario paastr por «ttaa 

liabal tarcaodo aa — Bem, eonti«oa*,*«Hla«aa 
mtoa com dasespeio. 

— Pa«i tivor d* «avU-ma afora coá aoia allaoçto 
d« qoo Bunca; idea napo^dw a cartai rMBMta* dM 
(oodooo laiar-vos, pMnaB eteMtaaõa «M eaoao 4aa-l 
1M 4 solto «acnpoloM.- % aalbar a q^ Jt ■• nlari | 

appareceu no mermo lottanta em.queeu ia esmagar 
com raziu e com jusliça u corpo do miserável qua ur- 
dira tto oe^'OirauiB... Nao é verdade, senhora, que 
era cem raiao e cuia justiça T 

— Sim .. sim; eia. 
— Ntu era um liem para a sociedade castigar um 

homem que queria valendo-se de uma intriga infame 
apoderar ae da honra da uma mulherT Respondei. 

— Sim: tendes raiio.,. meu Uaus I 
— K aiiida que eite homem tosse príncipe, rei alé, 

logo que «tiopellava a lai. insulls'a a religilo o se afas- 
tava da tucieilada para se cuosummsr a sua obra, que 
tem da oit'iorJioaiio que ouiru homem o qui|eaie cas- 
tigar, visto que defendia a innoceucia e a vlrtudeT... 
Ab I i'lo nto labicis vús, lenhoia. 

— Nao, nio. * 
— Comludo, dcvieis tel-o compreheadido. Has prO^ 

seguirei. 
— E' hurrival o que Ides dizer. 
— Upjtáe-ma concluir. Esqueçais que ettaei duvls- 

do um moribunda? 
Mo se pudendo suiter, Izabel. soltando anpiros 

■bafados em que parecia eihalar-sB-lhe ■ vjda, sentin- 
do todo D pe-u diB palavias daqaelle homem' idoIatr«do, 
cahiu qiusi de juelhoa aos pés do Conde. 

D. Julo olhou para ella e prsrguiu : 
— Ura bem, senhora ; en) vet de «oodar até ao lun- 

du o myilerio que scsbo de letelir, a mulher ciosa, ■ 
mulhrr iospirada do demônio, deiiou-se lavar d<> seu 
fienasi a loucura, e nio acbtodu uutro maio Oa se vio- 
gar, diSSB; — Cortamos u m I pela raiz : o mil esll no 
cooda de Miranda, poit cortamos a cabeça do coade. E 
eolto, sem madir o precipício que *a lhe abila ao« fit, 
piaparou a accusaçio, os Juizes, o cadabbo o k verdu- 

REVISTA ESTRANGEIRA 
Bíu da Prata 

1'elos paquetes iogteics Gjjtlto a Elbt entrados na 
edtta a IfU e H, ha-dau> alé Itf do carcome. 

Na Republica Argentina o governn nomeara uma 
cammisiio para tormulir um quadro estalislico da di- 
vida pubhca e dus diveraos Impuslos geraet e prn- 
vinclaes, 

Na provinda irgeoliDa a Jujuy cuntlnuava o conflic- 
10 entra o g iveinador a a legislétuta, sem. quo o jull 
federal loluitentor tivesse conseguido   resiabetecer u 
BCCOldO. 

A legislatura decretou, por unaoimidade, a accusa- 
çilo du governador, e osla tonlou diisolvor «quella, 
«emlidavia Ijíiir-Boobedeciir. Enlretinlo la o gover- 
nador prendeudo a desterrando os quelha desagrada- 
vam, a ameaçavam masm.t rapellir jielg rorça Blnter- 
vençi", qua aliti havia lolicitaao. O juiz federal 
limiiavi-sa a manter a ordem com o auiiltu da  tropa 

e, Sam olhar i ioDOMBOia da victim*, oulamou : — 
tiieciio que mona o ha de morrer. — Hat um outra 

homam dastroiis oaie piano e o conde aargia como om 
phaotasdt éo «omro da morta a fugiu parque devia tu- 
gir dos lentes qua o perseguiam, das lunas que o despo- 
dsçavam. E como o aojo da Ueui, o llaba posto no 
lado da tua doce caapanhviia para voar para o oulra 
mooda em busca i|a falieidade, rm bufca do um amar 
aanto abMçoada pelo céa, fogiu com dia. Atrii, po- 
rtm, tioha bdemoiiio... E na lata ciualaaaogrrnl* 
que sa rmpanhou ohiram cem lielimas, toda* por cas- 
sa da mulbev ciumania, ■ toaram grilot • tmpr«Ci(dea 
eontra «lia o daiAmartm-s* rios d- tangiM qoo alg«m 
dia lhe hto da apparvcer i vivia como oegra* l«r(Blaa 
tfo tfa«esp«ta. OdvI-oM, senhora : ao« mornaotos d* 
ifoota um bamom ted direita de tavaatar • voi, aioda 
qoa at^diaal* do uma raiab« d* CastoUa. Paot oba 
moqaitdaro ptomio oealo ■oadi, • r«*ovva-aa« oo 
eolro a corAa do ourtyrio qoo akaoMl. A luta, pois, 
tadoa; aa paliDea to ato morratam já, vlo aetraf 

mas o remorso sempre roedor, Qcaii devorando o co- 
raçòo dessa mulher, csuia da todos asles malas. E essa 
mulhar, por mais que chore, por mais que se humilhe 
a meus pés, pur msít quo suppllqua, nio poderl nunca 
livrar-se da sombra da qiii homem a quem lançou na 
sepultura. Kssa mulher, aièda auo sé chame liabel da 
Puiiugal B leja espo'a de D. Joio ti^ verá deslizarem 
UB seus dias cheios deddr ode amargura... Essa hs de 
ser o cisligo de Ueui t 

— Piedade I.., piedade I bradou a rainha cahindo 
nas lagoas da masmorra. 

— Letantae-vos, «eobo^a, disso o conde, ji Indo 
ptssuu... 

— Hlo, nio me levantarei, proseguiu erguendo ■ 
formosa cabeça, aem que me escuteiB e me perdoais. 

— PardÕo-vos. Porque nio voa hei da perdoar? O 
Olho de Deui i erdoou a<>i seus inimigos a os mariyrea 
abençoavam o* leus verdugo*. 

— tuiiu é pieciiu qii- lejaet salto. O meu nome, a 
minha vida, o meu aangus, tudo oetle momento arrisco 
para vos livrar do verdugo. E' verdade que eu lenho 
a culpa... sim... sou uma miserável a Gnal... mas ao 
mesma tempo sou digni dx dd. Uh t U. Joio I esque- 
cei-me, amaldiçoas-ms com todo o rancor de qua tola 
capaz: mas eoncedri-iae o uliimo favur que voa peço... 
A vuBsa vida t Quereis mais ? Poi« bem, «alvarei Baa- 
Irii : livorecerei a vassa luga e «mbiii gorareis daqui 
em disiile da quanta lelicidide Deus pdde loundar o co- 
rtçlo dos moiuet. Livr«o-mo detse borrivet remaria 
que me piDtaalcs; Hv«*-mo da vossa maldiçto a do* 
tormenlu* quo ma deviira a alma. Estou airepandída 
de todo o mal que vos Bt. ■ aioda é tempo de empregar 
OB bálsamo aaluUr qoe laça nnoacer ofat em a aotta 
contcieaçia. 

E a rainba, lempre adiictora o dorramaado ardeo- 
1"« lagrimas, estreitava as mias do tonde com o maior 
detespeio. 

— Senhora, • minha talvaçlo é imposiivel. 
— Potqo* ? meu Deus 1 
— Porque DÍU bsodes podar par* «coMegair. Esquo- 

Cfia o príncipe de Astúrias? 
Iiahel deu um grilo de ddr. 
— Nto tmpoiia. disse em t*galda Corromperei to- 

dos os votam guardas. Iodai oa «ovaot earcor>lro*..- 
—S*ria fscil la esseiguardaa oio fuswm pagoa por 

•Uo; te Otscs gualdia nto deveasem dvplorar Uabom 
o (OMoe que *• darramou ao castcllo de bear. 

.— Sto poia^ oa vossos pciioguidore* T 
— Um, sto dW*. 

': 
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.."'■■ r^'i- üCCmiietO PAULISTANO 

do llnhi  pasla  i iiii d))po<1çlo, «em le inrokei a t tis  di rumam do qualrieuDio   àcluil e que rm ■eguiiia 
Mluaiploi propiiimenlB d» pro'iDcia. publipamos:    ,    ^        ,        . , ,      . 

I     ■ A commiasia de rontti  nlo l«iii daicinçido tobre 
o exama dg rPcaiii di Mmiri niunlcipil duranto a p» 

Dililieio de S. M. ■ Imponirii e limbam d« S. M. o 
r*i de lialla. o« asTioi de guArr* lurlot no perlo toa- 
•fluaraoi-ae embaadelridas e deram «á ailiei dl or- 
dena aça. 

Nd meio paiím da lenlo rfgoiiju hi i lamnnler iim 
díniatm havido a bardo dn vapur ■ Amatonai ■, Jn- 
aailin i|ue priiou i tnaiinhi ImpottDl d<ii inrvicui de 
trqi bona marinheiro), di» qua"ii um jt FallPCArj, DUlri) 
pRnleii um braço, e o terceiro lai gr«>eiaiinte ferido ao. 
ifiiir*. • 

Aiiribue-fe «'la dfiailrn i peailina qualidiida da 
baottlha qua lerTH na conlocçã» do cartucno, equ», 
provocando àiplo<ãei premalutaa, p3e em caoitaote 
perigo «'ida dot marlnbeiroi. 

HOTICIARIO GERAL 
Carrlfi   de ferro de   S.  Paul o ~ Cana ta • 

BOI qua actiando-ia coocluido o aaienlainenlo da iri- 
Ihoi DO prolongameolo da linha da e<t*clo da Luz até 

' tta Ireai« 1 cata io ar dr. Fiddutiõ I'ntei, pretende a 
■mprnia insugu'ar o irifMga da-» parte amaní.' (do- 
niogo), Dlo niceodo alleraçlu HU pre;a dia paaia- 
f OI, p<>i* deade o pal>o do Uarmo att o DOTO pooio 
lariDiaaié   alie da :!l)0 rãi>. 

Coaita-DOi mail que a empteza tando raioliido ea- 
tandar at auai linhaa i importante (r>gaeiia do Brai 
ati a Peole freta (chácara do ar. Jolj) coniecart u 
aiieDMinenta doa trilboi leapectiioi denito da um 
met. 

üi earrai pira aata nofa linha *lo libric^doi oeiti 
eapllal com alguot melhora meu loa e maior, elegância 
4a que oa ictuae» a achim-ae Jl pronpto*. 

Eaia companhia que tem lutado com aeriia difflcul- 
dadai para dotar eata capital com um lyiiema d» (raua- 
porM lapIdo e «eoDomlCo meieca Ioda caadjyiaçlo ao 
itu lio lau>a*al empeobo. 

¥bMlro ■. JoaA—A rampaohli dramática do 
■r. Ribeira Guimarla* iarari haje I acena o aprecia- 
do drama O* doui proteriplot, aeado cata o ultimo 
Hpectaculo a atei da Semana Sinta, 

A r>|jreienta;la dada pela meima eompanhla, na 
quinta-feira uUlmi, embeneQciodeuma criioci, eor- 
lau animada, batendo aido baatante appiaudidui oa 
■ititUaqua trabalharam oiquella ooule. 

A coocurreoeta ftii aiaai oumeroM. 
EAa companhia euoUnili a merecer tjmpalhia por 

pitU do pablico. 

TeleBntmBi& — Oo Diário d» SaMai extrahi 
moi o que angu- prccadetite da agnneli Laemmart: 

(Chegiram a 31 i Coriilba 09 depulidoi pelo Paraná 
Sergio de Ctilro a AKa* da Araújo. Foram recebídoa 
por grande coneuno d* poin, qus Ibai dirigio at maia 
eillhualaalicat mahilealaç&et. 

Ch 'gou hoje i cArie o <r. Silielra Hartint, deputado 
pelo Riu Greode do Sul ■ 

UEHUAUÜ   DE   SANTOS 
Sant ia. 23 de Mar;a da mi. 

Continua lera mofimento de reudat o m*ccado doa 
DOiiui doii priaclpiei artig <a de expoitattu. 

O m>)>imenli etititatieu IJI O leguinle : 
Cafí: 

Entraram i il — 89,190 k. 
•       Unida 1 - l,3gã.ai0 k. 

Eiíileacia — Iti.OííO iieeai. 
T^rmo raedio daa entradaa diariat deida !•   do   mti 

IO'» raccit. 
Ueioio período 1873 — 1932 lacett. 

Algodlo : 
Náo houie ent.adao a 21. 
Uetdel —3197011. 
Eiitlenei* — J.IOO lardot. 
< ermo médio dia entrada) diaiiai daada 1   do   mat, 

30 la'dot d«&n klloi. 
Heim» pnriodii 1870 — fO firdot. 

eipdr, 
Uo lirro iit receita eicrlpturado peln procurador cane- 

ta ditcrlmioadtmeaie cada um rerebimetlio por llcen- 
gaa, alerÍ(Sna, multa*, impotios aobre aal, carroí, rezea, 
inlmaea, cnnlribulçOee estaa qi(e, juulat; f'>r[nam ma- 
noa de melada da Importância da recaita da cumara. 
SiORtitarmunip pnr*m cidi uma Turba de imp"'to' an- 
bre liquidus, bi'bldas alcoólica^, carne Terdi-, fuma, ca- 
fé, toucinhn, etc., cuja fomma fdrma mail de molade 
da retreila talai, ai:ha-ae'no meimo lif tt> escriptursda 
englobada mioralmento. 

frucurou a commíaaãD sab^r le eiiatlam liTroí em 
que era lançada, de pet ai, cada uma contilbuiçlo to- 
bre llquídi». bebidas alcoólicas, carne f erde. café, etc., 
e doi queei fonaam mensalmente Lraotporiajai at inm- 
mat para o tl>ro da receita. Sd encanlrou ella. porÉm. 
o liiru eipecidcado de receita tobre bebidas alcnolicaa, 
não tendo aidn entrngup*, pelo ei-procaridor, outroí 
lÍTrna ou relaçõna delalhadst que se rffürem is maia 
rerbit. 

I'rccurou entio a commiüío 'ar se, oos maços de 
documenloi que acompanham ia conUi Irioiealtaea di) 
prorurailar. eocontraiam a eapecilL^açia OFCeEaeria, 
porém só depararam com a ralalivi lo ultimo trimestre 
de ltn6 da cujo período )i furam apresentadas ai coo- 
lai é etta cutumiaaJVo o >abro as quiQi olla jíi dnu o leu 
parecer. IJentlcos documenlot, iflia parec» da'iam ea- 
tar junlot tos maçoi da canlaa rppiovadaa pela câmara 
tranaacta, aio M poaaiiel descobrir e encootrar no ar- 
chivo. 

Lerandii aate facto ao canhecimento da camita, a 
com mi islo da con la a pedeáella providencias para po- 
dar proceder i eiime naa cantas mela imporlBilles,ier' 
bit da receita municipal.* 

—Do iDIario de Noticlata também de honlem : 
■ Na caia cammercial doa ars. Si Untbaia&Cá 

tua da Prflia, diiu-ao lu amanhecer de hontam, um 
roubo no Talor de duieatot e tanlm mil réis. 

Ao que noa diiem, o ladrão penetrou pelo portlo de 
um dapuiilo do aal que Oca vm contacto com g aima- 
lem, e em leguida arrombaratn duia eacreianiahat e 
st girelai do baleio. 

A policia tomou conhecimento do facto. 

nRNUlUENTO 
No dia   2-^.      . 
Deide 1* a ai    . 

DA ALFANDEGA 
.      .        1^0141193 
.    .  «loioesjssa 

Gonpantala fanlUla — Chimamoi a atien- 
Stu dua luiereiaadoa paia o lunuDciu que  a dliectuiia 

atta eonpaobia lai am •ntte lugar deita folha. 

Pollela HrlMnK~-Uia 81 : 
BitQÇâo ttnirat 

Foi recolhido I eadfia, por ordem do conialhelro che- 
fe de  policia  inleriuo, o eicraio 0'ldia,de Pirmiou 
Jott Machado, ratideale na cidida do   Hie-Claro,  pur 
tugido. 

Etiação d* Santa Iphijmi» 
A' ordem do reipeclira  lubdelegado, foi recolblli i 

detançlo da penitenciaria,  por ébria, Harla Baoadicta 
Hendet. 

Nil eita{&ei do Rrat a da Coaioliçlo, nida Decor- 
reu. 

Dia 74: 
Etlafão emtral 

foi recolhido 1 cidêa, 1 ordem do eantelhelra ehefa 
d* polida interino, o ailemlo Joté RIcbei,  put fbrio 

EitaçÕB da Cenãotaçáa 
Paio reapectiio cimmaodaDte, foi mandado recolbar 

a umi tochaira do diiliicui,  uio cavallo ruiM pedrai, 
qu* toi tocoDirado rm ibandono. 

Naa aiUt&ai   do Brai e d* SaMi Ipbigenla nada oe- 
Certea. 

Wwrtm palletal -Pia 91:     i j>      ^, '. 
Foram rteolhldoa t caMa i MdMi dl datigMia, KKaa 

Baptiala da Hofaaa • FrancliC'i Joié Fraga, por baf*- 
i«M pmlado (lanf* pro*iiaria oiquaila Juno, tem qua 
• UteiaeB pteatade deHaittia, no piaio da lei, Beaodo 
oa ■aawoi á diapoiífto do dr.juii da direito do 1'dia- 
Irieto dinaiaal. 

FottB p»ttM aa liberdade por ordem do eonselbai* 
n clwfe da polieta iniarino, AUoaM a Candida, «oa' 
toa da BatcHMu da ItapoUDioga. 

Dl.»: ;. 
Foi rxoihido t ud(i, i oídrai do dt, f^ da diratia 

MÃitlIatu do ^ dutncto  enmiwl. AoMniO' Sibaini, 
Ptli ratnlaacii a? maodtda da daaprjo, rcquaiida por 
iieoil Caldettio. 
Fotam poiiot em liberdada, por ordem ds coniclhaí- 

* r* cbcl* da policia  interino, Américo da Aadrada, B«- 
■edtcta Mana 4a l^rmo • Candida llatia de Jtant. 

Itapellnlova — Do dfunictpio da 18 do cor- 
rente : 

LiBiHTiçlto— No dia 10 te«e lugar a audiência para 
deciaiaçto doi eicriroa alforriados pelo fuodo de 
emanei pacto. 

A lala dat aadienelai etti*a   decorada com luio. 
Sobreaahia a tifUgie da Imperador dentro de uma co- 

rAa de famo.e café, que por tua •« ettata deutro   de 
um (log'mento de dacel,   de leide e amarello. 

A' direita do Imperador cttaiam as eiOgiei de Joié 
Bonifacio, Antonio Oarloa e Duarte de Azeredo e a fs- 
querda at da Hartlm Fraociaco a Vitcoode do Rio 
Uranco. 

Em frenta to Imperador etlaia Wiahinglon. 
Ao abrir da audiência para daclaragio doi escraios 

libertadas, fei uma pequena allocuçiu o sr. dr. juii de 
urpblas. 

Ao encerrar a audiência ae aprnsenticam o< ar<, 
pfofoaiuret da Ktcula do Povo com umamamleitafâo 
de conlBDlimento e cmigraliilaçòea com o ir ^r. Julide 
oipbiot—, por ler o 1.° jilii que, neata oiuiilcipio, em 
•íiludi' de fu car^o, aitlgnave railas de liberdade—, 
o ao meimo leinp'i [.edlndo que □ iTmo di lodipnc a 
e canas de liberdade foiaem atilgoadui com UILS peniia 
da bicoli >lo Pu^a, 

U ar. dr. juii da otph.^ot em um bonito impro'ltn, 
agraJec>>u a iianitasiaçtodoi trt proteiiotes, o decla- 
luu icreder ao pedido. 

Apezir da chuva a eudlencia foi muito concorrida. 
Curam libertadas aaescrivaa lliFT-'ia eVvu Qtho Pa- 

ciilco, de 8 aunua, por 1:500$Ü00 (pertenciam ao tr. 
Coocitco Cariii'iro de Üliieiia Lubo), e Francítci 
pur hOUOgUOO, (pvrttncia ao ir. mejur Jctumo Hauoel 
da Silta). 

Uai liberdadei conlendaa aobrou a quantia da 
tôlgl55iéia por cuja quanta, apgundo conila-noi, te 
comprumeltia libeita . o philanliopico e Uhistr.do sr. 
dr. Ji)iu tfangi'liila dK Oliipiia, uma d"! luai eicra- 
tai, que la adia na \.' classe du aliatamenlo dui ei- 
cra>ui Ari\t muoicipio, 

A' esta reipeiti', labemot que a ir. dr. promotor 
tailou cum o ir. dr. juil de oipbtoi, e esta nto achou 
bom, pur Dia ler ■ rirraii du ar. dr. Jota E(aog«lt)- 
ta a primeira teguinte, í quo su libcilou. 

Eiacutou algumas peças de musica a banda PAito- 
mela depois de eucarrdda a audiência. 

•>' esta abdieocia bem le pudia cbamir— Festa di 
liberdade. 

POSTE ctniDii^ Cihiu a ponte do  rio liapetiuinga, 
DO caminho que (au detta cidade i Faienda Velhi. 

ttESTiniigÃo—loformanj.oui: 
Feliz como eite, poucas. 
Diai depolt do rouba do dinheiro do ar. coronel Joa- 

quim Leonel Ferr-'iia, u ladiio appateeeu, e houte 
completa reititui(lo da quantia roubada. 

RisciT«(Ío— Fidelia, ataliado no iotentatio doa 
btnt deíiadm por Hiatel Juiquim da Aftneida, apre- 
leolou-ie em juiio, eihibiu a impoiiancii da tua 
iMlIaçlo, e porella titgatou-ie do caplitiiro, 

CnnapliiH*-Da Califa de bontan : 
■ Juax—Encerrou-aa bontem a primeira aaitlo da- 

to anno, aeadu Julgtdu o procaiio do léu Jaid Aaloalo 
da SiJ>a Barbou, accusado da morta na pataoa da Ga< 
biial da UI. 

OaaanioIrnD a accuiaçto por piita du tntniatrrio pu- 
blieo o ir. dt. Fraoeiico Xatiat Horauihen,* a daleia 
• tr. dt- QuIrioodoiSaotoi. 

UtMM replica etrapllea. 
O lur7 condamnou o léu no ■loimo do irt. 19S do 

eoflfOt aando paio H. dr. jata dedireita,-Bareada a 
cata da eorrtc{la de S. Paolo, par* atila H* csaptide 
a Mapattita aanlaota. 

Declaiaadoaowtradiit 01 Irabilhoi, g ir.ir. fatt <■ 
ditaitoairadecauaoi eidadloa juiadaa aaudpuidutda* 
da : a MO soma deilaa, a ir. AotoMt FraKitco Mar- 
tini, piaaidcata do euaielbu, (atribuiu ao ti, dr. Jaii 
da direito oa a«ui agradeeimaatot. ■ 

— Mo Diária d^bunfoa; 
ròlb-Urn recolhido á eadêa o ir. lodoGaima' 

idaa Bth«. por aa achar em egmplata «nada da allia- 
•acto ■anlal. 

l>a*a >ar remettldo em braio pata « bdipiclo da 
•Hcaadoa am S. Paulo. 

■.orena—Do j:,or«n(naa de 18 : 
• KKHianriToa IEVBS—Na freguezl» d* Sanin Antonio 

da Cichjeira, Brai Antnnin dos Sintos, praça di' das- 
lacameato daquella frwgiicz'a, ««paacou e feriu I Be- 
ifedicta de tal, ni nolle do d>B 2 do corrente. 

O reipi'cli'j nobíelpgiío mandou proceder au auto 
do corpo dn delicio a fei o inquérito policial, na fitím» 
lia lei, tendo Ji remettido oa auloi ao Jui» municipal 
do termo. 

Ni> [iiideiroí doiiar de lou»ar o procdimenlo du 
autoridade policial, iii^lauiando pruca»o a praça q'i' 
diilinquiu ; porque, tendo cilas rindo p»ra aoiili»l-s on 
manutençloda iirícm publica e eilinção daa dmoiden. 
que ali eram IfBqoenies, I* I dfttn'A mnspnlir qii" »• 
mesma" praçss * j-ni »< priiniiras a (ajeri ni defot- 
di^ns, fni^lraoili'n xiltiiin das auluridide.- supoiinres, 
que S9 maiidjrain.  ■ 

Bnptl«aili>ii nn Sé — Deram-te   nesta   paro- 
cbls. du i) a 14 ilii.corraiile, os leg'jinlea : 

Dro 3: 
Con>liin-iu, nn'cidii aa» aa do mei pastado, (llho do 

Haiia (fUilh'Tniina d<' Itiio. 
Fau-llne, tiaícida ans :í do meimo mPZ,  Olha de Can- 

dida Pranci^C'i d'» Aisumpção. 
Dia 1 : 

Loiia, nB<iuda em Campinaj ao< 4 de Janoim d • cor- 
rente, fllhi legllima do Lu i Li"Ca'H d is .Sant.'i Souia 
e do Maria doCaniio Liceida Laícaias. 

Dia 5 : 
,JoSn. na^cidri aos 5fl de Fateraim do corr»ole, lllhn 

Ifigitimo de JoioTodru de üliteita a da Maria das 
Dor 04. 

Alfredo, livre em virtude da lai, nascidi) aos 28 do 
dito mPi f annn, lllh i do finnaioai, nicrava de Maria 
TheteiB da Silva. 

Dia n: : 
luiia Maria da Conceição, natcrda aos i do coiren- 

te. Iliba Ipg Uma de Rimir.o Certeira Bsdard e de 
Maria Firmina. 

Math.ldi! Clara Fredeiina. na-cida aos 23 de Novem- 
bro do snno pnnim'i ps'siido. filha legiiim» de Frede- 
rico Carlos Abrahiu e deMalhilde Maiia Abrah&o. 

Dia 14: 
'Manuela Blanche Peroui, nascida aos   20  do    Fate- 

reirii do corrrnie. Illha legitima de   Adolpho   Paroui e 
de Jose(thina Joiy. 

C»saiii«ntas—Di-ii-se na parochia da Sé, de 10 
a 11 do corr'nte. oa seguintea : 

Dia 10 : 
Uanuel Feliciano da Slln com Jcsuina Ferreira. 

Dia 11 : 
Silrioo Amar com Franciaca de ülifaita Branco. 

Dia n : 
üabrlel Ribeiro dus Santos üitiz   com Julia Galvfo 

de Moura Lacerda. 

LUta —Damos em seguida a dos ptemios da 4.' 
loteria concedida a beo-ticio da in«trurc*ri publica da 
profincia do llio de Jaaeiios i eitrahida em 20 de 
Matço de ISn 

■—Do •Diaiio» de hoatfB 
KM"-" ÉimcipiL~Fasua  ibaaqaiadai  parlicalar- 

I MH cofM d* p«racar dt 

HUMEHD DOa FREHIOg DE 20:000j|000 kli lOOgOOO 

4260 
4208 

248 
21 

4487 
5509 

483 
nai 
50ad 
5157 

78 
8.1 

20:000/1000 
10:0OOS0OO 

4:0005000 
2:000^000 
hooogono 
1:0008000 

Bnosooo 
Boogooo 
eoojooo 
80O|O00 

200g000 
2008000 

225t 200(000 
4301 aooSoOO 
4153 200|000 
4013 aoogooo 
4gm 2005000 
5033 aoogooo 
5345 2000000 
â5UI 200g000 

4B3 lOOROOO 
Uih lOOBOOO 
13U lOOROOO 
83d lOOSOOO 

1007 lOOOfiOO 
1083 loasoõo 
mi 100(000 
1426 100(000 
1918 lOOgOOD 
•IQáfi lOOgO 
2-jig 100(000 
2470 100(000 
32:M 100(000 
4045 100(000 
4510 100(000 
4671 100(000 
4906 lOOJOOO 
b 8â lOOflOOO 
5r)U5 lOOflOOO 
5l}8S lOOjOOO 

nuuERO nos rnEHios PE 40(000 

1 
6 

40 
91 

\n 
401 
675 
780 
770 
9U9 
iU9 
90i 

1035 2084 3353 
loot 2211 3102 
iim 2)11 a4H5 
1258 'HU 3197 
1305 27.10 3558 
1420 2aa.T 31i0 
1147 2B91Í 3U80 
liStitS a851 40:» 
liai 2893 4089 
Ifi95 £940 434J 
1914' 2993 4;187 
2026 ant 4140 

5244 
510.) 

5548 
Ki53 
5580 
.^31 
!m-i 
5S0I 
5805 
5975 
59Ò2 

Parllda dou eorreloH — A admi<ii<traçiu 
eipede malal, hoje 24 da Maiçu, além daa diariai 
at leguintei : 

Fitaaaununga, Datcalrado, Dethtem de Jundiahy, 
Perto r--liz, Tiate, Cabreuia, Braginça, Atibaia,   Ara- 

, S. Csrlot do Pinhal. 

Antlcaldade de mafflslrados ■— A com- 
mltiàu du leililü de anllguidaile du< iii~(tiitiddú< apie- 
lanlau ao lupremo tribunal de ju>tica a luta dnllet, 
oiganiiidi até 31 de D.vmbroda 1810. 

Oa detembargadtirei mata aatigoi rio ot art. Lou- 
renço Jiiifi dl üilia Saaiiago, Airiandre ilernardin- 
Reit • Silra, Háaoel Joaé de Fieilat T (raHOi, Affoaa 
10 Arthur d* Almeida Albuquerque, loié Par'ira dg 
Coata Ibtta, ABMIOK) Fraociico PeretU, Joié Ignaeio 
Accioli dl Vatconcellot, Manotl Elmario 4' Caitro He- 
aeiat, Jntd Bipliita LI*boi, lanocendo liarqaei da 
Araajo Guet, Beraatdo Ntehtdo da Coata Dona, Ftan- 
ciio Jorga Hontaira, Jolo Enagelitla da NMroiroa 
Sajlo Lobato. Joté ADtgntT da- HotlMia CaMM ■ 
Joto Joié de Almeida Couto. 

Oa juiiei do diieilo mail antlgoi aa •■ iri. Aalunla 
Raaiiiiwii de Miranda, joto Sahmd Qaa^üga, Aotg- 
ilo Agaala Ribflto, José Antoaia da locha, Joaé 
Qvialino de Castro Lrln, Joié Aaionio la-Bucha Vlas- 
tia, QuintiDO Joit de Miranda, Jotquim JoaA' HanrI' 
Set, Francitcu de Aiiii Oilfalra Hieiel, SeBtaliao 

rdoio. Ped'o Antgnioda CgtU H->raira,-Joafbim da 
Paula Penoa da Lacerda, Martu* Aatoato Rodrlfuaa 
de Sguia, Frandtcg da Ar^fn Lisa •Miaoal Padrg 
Alrara* Moreira ViUaboin. i . 

Ci ■■ ratüag—tfc - O paaJúta reclama eoaira aa 
diatitrbwa piaucadoi paloi trabalbadoraa daaatiadada 
ferro 

O yonul áa Povo caaiaata a lacto a dala^dt M Ua- 
baibadoiot, qM du limiua aa a paata-iaafM lno(- 
(aniiioi. 

Valar MallMrtl^Sob «ai* titnla refere g aJoan- 
naoiai da 17 do corr«Ma; 

■No dia 7 deite mri, em Sinta Rita do Rii Abalia 
[proiiDcia da Hinai, lerma da S. Jet • d'CI-Hei], quaa- 
d* a junta parachial de aliitaiaaato militar acabata de 
latter a aeW da aMarramaata de leua Irabaiboi. am 
(rapo de aalheta* la>adiiu agieja, laai armai alga- 
■aa, e, tpodarandn aa da cain, em qoa jl bavia a jua- 
la itunido ea h*toa • papMi, inatltUaraa todo « Iroba- 

'. Jk», • qwbcuda ■ eaiu, niguam Udoa oa fftíâ. 

■ O aicrirto, que a principio te quii oppflr, la*M aU    , 
ifuoi aopapoi, bem como jum meirinliu,   que aécjjdlo a ^ 
queria laiar a dita caiia Ii 

Café mnrla—Léie no (Joroal do Commerelo»    ^ 
dn-aa;   ■        , ■, ,-■■ 

■Vimoa  honlem  um ramo de café da espécie aiaim   . 
Innominada em liriude da tamanho o   cooOguraçlo da    '   .< 
folh". ■ '-.-M. 

lotormgrnm-ons que é nriginarin de Jensen, na Ara-''' '-ft 
bia e .qua fui aqui  intridulidp em 1BQ9 pelo 11. Ulf- 
liou, 

Um fazendeiro de TheresopnUs, que ohtaieaDlIã 15 
pés, poteiie hnjn uma plantação de 12.0110 pás e TeriQ-       .,"1 
!■< U   qiieeiaecilé  com-çe a   dar aos Ires annoa, que o       '■',''. 
ir-oredo   cairvga mais do que o  café  ccmnium a é      ^^ 
•nai* baito.  tornando-ti'assim A colheita multo mala . 
facil. -:,-■        . ■,; ';' 

O camo que vimos ii3o 6 uma símplea baalp, táet ei-v.;^^' 
galhe-aa   fbundanlenienla : aa «lilas ettlómuttn pro- ''V^ 
(imaà  uniaa das outras (menos de.uiDa polegada) a ai 
cerefat  formam  cachos tio chi>lDi 1)00 o tamorergi        ;< 
lO n"ao do Iructo. 

^iu somos competentes pata emittirjuizo aobfs etta 
eipe<^ia]idada, mas julgamos prestar  íervíçn   aot noa* 
109 egricuiioies chamando a tua aiiençlo patieataaa.     ' ,' 
lumpto digno pur cetlo de estudo.■ ^ 

Carrna)r*in-salAo—Relere g > Diário de Nottr 
CÍHS>, da B hin. que na patacho emiricano aCallioa, 
procedente da Phlledt'phia,, «elo para a nossa eatradi 
de ferro do Norte uma riquistima earruigem aallo c»m> 
prsda p'ir Sua Mageatade o Imperador na Eipoalelo do 
Ontenarlo pata serviço pratico do augutlo Honat- 
cha. 

E' uma peça de apuradltsimn ^ostg fabricada DII 
oflldnas d(i« ari- Jackion de New-Yolk. 

Tem 10.50 melros de comprimento por 2,40da lar- 
gura e este cooaltuida de fúrma que pdda deiarmat>ai 
facilmente. 

Metade dl carroagem é occupada por um g.bineta 
um quarto e uma casa de 'toilettea para o Impendoi 
e o reato por uma sala para aua comitiva, também com 
um ilailetle,. 

O gnbineta imperial ealé forrado de aeda amarella a 
tem armários de etano com embutidos de ouro deitl- 
nadot um para hvraria outrg para guarda-roupa, 

U quarto é torrado de aeda aiui e a cama é uma ei- 
pecie de maca tuipensa por cordas de ledi, a legura no 
teclo piir duua grandes gsnchoa de prata. 

Na cata da alolleltes ha uma grande baoia de már- 
more com agua fria e quente para o binhp, lavitocio, 
espelho, etc. 

Na saía grande podem iccommodtr-ie S4 peiloit. 
Ui divina s&ú fritos de fútma ijue.ae sbtem íotmtD- 

docamai. •■ 'W   ■    ■ 

OFFICIAL 

■f ■- 

Expediente da admlnlatraçAo daa 
earrelos 

Dt i a 74t Itarfo 

A' directoria gera I, sotícitando 1 remesia de 35 Con- 
los em aelloi. para g eipedieuie do 4* trimestre ptoii- 
mo futuro. ..   . 

— A''meímBÍ remettendo ãvlroí deiaquei pbttaei 
eífi^Cluados por erta admiiiisiraçio 10b aa. 108 a 176. 

— Capitai, ao ar. coronal Paul.' OelUno, proprietário 
di> Diário dr S. Vouju declarando, em vista da recla- 
mação iiiierta   no aou jornal   do U do corrente, llrmidl 
E^lo sr. ioi-é Garcia'Duerie Sobrinho, leiidenie no Ri- 

ni ri o Preto, que aiU lucalidsde nlo tem agencia da 
correi-i. entrrtsnlo sendo por ella allegadu queoi jnr- 
naes I'rovincia de S Paulo i-ia ili distribuídos tem 
t lia. o que niose dá com o Diário, iim ter eilgidal .. 
as preciait ipformaçúai  a lai respeito. •$ 

— A"i agenciai do car'eio : i.^".,:        . 
Parahybunt, respondendo que peln correio dt 21 do 

nipz tlnilo, nenhum r>'gittio com valor declarado tinha 
aido dirigido équella agencia, laieodo-te pur iiso pre- 
ciso que de viil<fs< a a reapecti'B liita deaset objectei 
allm di> aer itlendidu qualquer engano que por 'entuti 
exista. 

— S Ji>s« do 1'arahylinga, eilgiodo oa piecliõi'I- 
clarecimentos ecuica do tligsjamenlo do porla-malai a 
do vencimento qun fliou. 

— Piquete, commuolcando ler sido aceita lua aia- 
neraçâu do lujar da agente do correio, devendo por isio 
passar a igencis, por inceatiriD ao cididto nomeiida 
paia o lubstitulr. 

— Idem, a Antonio Bruno de Gudoy Bueno, com- 
municando sua nomesçlo de agi-nte de correio e deler- 
minondii que, pur inveiilariu tecrbeiie a agencia, re> 
melleodo & I'ltsadminisi'scio cúpia do iovenlirio. 

— Cruiciro, cumoiumcandu ter tido aceita tua eio* 
neraçlo do lugar de agente do cnirelo, devendo pot 
isso passar a agencia, por iuvenutlopao cidadlg no- 
meado para o substituir. 

— Idem, ao ir Mariano Martini de Brito, comma- 
ninando tua nomeaçto do correio, e determioindo que, 
por inrentario, recebetie a ageacii, ramellando copla 
do inventario. 

— Idem, remelleodo para ler apieientada t eollec- 
tctit de L-'^rena. s prrclii ordem da Ibeioutaili pata 
aer lupp'ida iquellt agencia do correio com a quantia 
mamai nella indicada. 

— Conttituiçio, cominun içando qaa tindo ildn abM> 
to ao publico a trafego da linha ferroa ■ atn ddada, 
panava a ler feita a tranimiwao dai milaadlaHamaota 
pelai trena da compaubia. 

— Santa Birbaia, communicando aua em conai- 
qvancla da abariuit da Hnba térrea t Constituição, 
eeiitti a eondueçlo da* malai por «aia villa Iqaelk 
cidade, Qeindo por isto antarUidõ a piwadar sovff 
contracta para a traatmitalo dai nalaa tdmania daaaa 
tilla,a «ataçlo da SaMa Barbara a tlee-iirit. 

— Canpioai, eAmmnaicando qoa tendo d* IM tiaU' 
mittlda diariameota paloa Ireaa da reapeelira Unha lat- 
rea, aa MMbata eorteio pata 1 cidadã da CÕMUtalçto, 
paaãan a MíW> an 9 0 conaio para a ttlla da Santa 
Bambara, aanda laita « troca daa mala* aa wa{AO do 
Matmo uoD*. 

-- Constltuiçlo, aiigialo aolDçtg ao oíQeio dirigido 
por eataadmioiiuacéaacarca da agencia do comia da 
^Padro. ^^ 

— Rio-Ctaro, rameltaade a arda* aipadida pala 
tbaaoataria a eolitclaaia para aapptir a agaaeia do aor- 
rilu eon a quantia tahcitoda para'pafamaalo maatal 
dot porta-ma lai. 

— Jundiahy, dalatmlnando qoa Saeaaa rega ir para 
Campieit 11 mtlaida carteio dirigido* a Coatiitaii{ta a 
Saaia Bttbara, aUdalidai am coaaoqaeacia éfé'*' 
■aochoi da baba fatrea, «que dirigtaia paral'daa 
milu «adffaaiadaa t Capitaij e teoa rimaei para aa- 
tem ramatUdai pala a aaümda comaaaM. 

— Capisotr, raapiaJiado qai liafca aid« datanaiaa* 
da a timaata daa malai pan aoaaBi agaecia a • da 
Ticié, a aaU{ta de Iiatcy, paia iMas caadoidM r* 

'  •*-  '-.ri* ,1- ** 
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* fltlndi da rodagem, como lolieitiii, cm coDieoueneit 

'.   do.deim«achD(lt linha fiirr«B. 
-^ Csrapin»», dotartolnindc que remetteaiB na main 

doooiTeio,diriglilM * Cunuliluiçio a eflncio de Sanli 
Il^ibari piraicrem tmiduiidai pelo [i.<rla matai da 
«gencii do correio dl   villa de Sanla  Baibat*   âquelia 

, — Sanli Barba», deUrmintrido que mardatae rece- 
bRrnaUilB^io do Santa tlaibara as ii sla» du curreto 
que aa dealioaED á Cointituiçào e ai temeileíse pnla os- 

. .Uadade rodagem vltlo  eitar impedida a lioha íerrea, 
— Conililuiçiu, communicandD que ■> matai do cor- 

»ID dlrtgldaa ii|uella cidade, emquantu ealiferae Im- 
padidt ■ linha fprrea, feriam remollidaa por inteimedio 
dl Igeoeia do c^iriein da tilla de SaDla   llarbara. 

— Ilu, dflleiminindo que remellpsifl á rilaçio do 
llaicy (a tnalaa do cutrelo dirlgidaa i Capltary a outroí 
pooloidaquella linha. 

SECÇÃO PARTICULAR 
rft.'-.; Companhia Sorocabantk 

U erllgo da aJacqmlm Ipaerlo em o numera da aPro- 
Tincie de S. Pauluii de 22 dn corionte.náo madiflcou aa 
noa-vaa curiiicçãaa aceict da piocedeocía da Indica- 
ção do honrado deputado ar, dr^ Ponai-ca. 

ü' de uTgenie niceitidade que a aaiemb'aa prorlo- 
cial tome uma diilib»ra(&a qualquer em rela;io à com 
ptnhia Sorpctbana, aangrla peieuge das teia) do cofre 
provincial: e como piinci|iiodu que licer ■ taier dia- 
cuia n sppro'c a Igdkasio do indepauduolo g illusirado 
depulado paulista. -: 

E para da uma vez rnapondar * iUacqmin> aqui 
iraoacevemoa o qua o illuslradu adminialrador da pro- 
viDcla diaee uo »eu rebloho á aaseoibija proiíncial ao- 
bre 1 companhia de que tralamoa. 

Uire-ie o artlcuiiila oeate eapeiho : 

COMPANHIA SOROCÀBANA 

I A tituasio Daincelta deita compaohia é dealivo- 
n*e1. 

■ A .prailocla paga aemeilralmeole o« juroa que ga- 
rantiu, e ■ imporia Dcia dalle, oáo é dialnbuida pelos ac- 
ciuaintM, maa applicada i aoluglo de obrjgaçõee cun- 
iribidaajiela companhia. 

■ Em SI deAgoalg da 18^5, ■ divida deisacompanhia 
para com díveraoi credorei montava a 'i 214:346S10I ; 
BCtualmenIa, «rigundo o calculo do engenheiro lie cal, 
«acende a S.OOO^UOOgOOO. Sá depoia do aatdada eaaa di- 
vida pedirão oa acciunjalas receber divideadoa. Por ea- 
ae moiic". além de outros, ai ac{õ'a nio tio procura- 
das, poi'- I I' iia-ielmproduclivu uu morto o capital por 
ellaa reprBM'UiodD. 

■ Eaaa iftuaçlo da companhia ha dn proloDgar>ip, 
poit Dío ba Indício de notável augmeiilo de suai ren- 
das em ípoca proilma, 

( A eilrada cooilrulda pela companhia lerve a uma 
lOna de escsila ptoduc;lo. 

■ Calculou-ae para alimenlar a aitrada com ■ cultura 
do algodlo : mat alo atleudara-ae que • pro-peridade 
desta provinha de circumilanclat eilraordinárias, o 
portiolo, pouco duradouras. 

■ Ü algodlo eiti deprecia<*o no mercado; alo é ei- 
porlado em fi'^nde quantidade, appzar de favorecido 
com a iiençio dos Impusioi provmciaes ; a aua cultura, 
portanto, dellnhou e eilá quaal niliucla. 

■ Ot municipioa que cultivaram o ãlgodtn aentem->e 
•baUdoti a aia recobrarlo alento emquanto nto toiem 
iDTadidaa por novos bra;os. que eitraiam du tolo oo- 
«ui ploducloi; mi) pira laio í neceiaario tempo. 

<A opulência daa minia do Ypaoema foi aioda um 
■laa^nlo de proiperidade com qua a Sorocabana calcu- 
lou. A alperiencia duivaneceii a illuilo, ' 

■ A fabrica do Yp^nems, nascondtçãea actuara, DIO 
pdde offareeer renda que alimeote a estrada de fi-rru, e 
eiia* condlçAei hio de perdurar. E' ceita que o gover- 
no procura dar-lbe deienvolvimanlo ; ma* nto coaie- 
guil-o-ha coiD a rapidet dn vapor. 

■ Essa desenvoivimeato ha de reaKaar-ta com lentl- 
dlo, parque a eile oppãemie dilUculdadea que nlo (io- 
dem aer remavtdaa com um golpe. 

■ Tendo • província garantido i companhia juros so- 
bre cspltal  n(o eicxdvota ■ 5500.0000090, foi liiado 

E Tordade que nko eilamoi na idade media, maa 
njodizfií quo obom Btspi\o bom aaoerdote, por »1 
IO ae lecommerida, sem eilea apparatua de gala e de 
pompa, e coma agora vlndea com Í9so mesmo argu - 
meniar contra uma pmíiia reipenavel. por quo nio 
paiiflta sempre T ale. Arranjai pola uma residência para 
o br. Uíspo na cidade que teteli dado um grande pamo 
para * aua benemerência ; ou ppl- manoa mandai con- 
certar a eairada da ponte do Brai. que oa carroB au- 
darlo mala ligeltea, quando se precisar, e tudo liíi me- 
lhor. 

S. Paulo, 24 d i Mar(odel8T7. 
'üm Caltiolito, 

Vai n quem (oca 

Caro collega. — Pnr l«r eilado auienln nlo rcapondi 
ao teu publicido u'lmio. 

Ni'g.iciu impo'tinie dnmou-mp i Sorccabe. onde 
reside meu b>avA, e por iaio deiei te aom resposta 
tanto tempo. 

Jato poiém Hi ■ t raKÍn pma arr^tecarmoa a nosaa 
di-cuiião. AstiDi, lolto a carxa, e comrçn pnr dliet 
que MunteeqiiUu não é allemto. Hoiigar de L'Ula tam- 
bém nil é allemio. a vi*ni o padre Ventura. Outro que 
nlo é allemSu é o Shakip'ara. (Juanto a Bacon, nüo 
BBiPgiirn nadai í poniv»! que (oaie (•llemao.mna i'lo é 
làii sntigo, que lajvei ípjs mentira. Um.que diiem que 
é allenijn,i o Saavedra, aqiielle que flgorou no reina- 
do do Leio [Vde Cavtella. Quanto, porám a invenfio 
da torça eléctrica, conlinilo a diiar que pslli em erro. 
Nào foi Newton quem InveDiou liio. rjewion o que 
teifdl deacobrira graiUaçio untverial, por vercabtt 
da arvore uma maçi, que ji e<tava pOdre, por algnal. A 
mathina elnclrica é de iovençiu muito posterior á dei- 
cobnrla da gravitarão. 

Nu leu publicado penuUimo fallaste n'um individuo 
que não figura na sclnncis ; $ para mim um daioonhe- 
cido o teu —Lesplna, Desplna, ou coma ainda menoa 
empinada. 

Coniiodo a ssiegurar que aa obrai de Montesquieu 
foram coodemnadas ao Indei. por herettcat, ssiim 
comn as de Splnoia. aa de Vultalie. aa de Kant e as 
de UeicsTlns. U uni<:a dos eicriptutes antigos cujas 
obt» não foram «ondemnadas — 6 Calígula 1 

(lo de folhas 18, pelo que eu d-Ierimaolo da mesma • 
manúo qoe le proceda na Idrma requerids pagaa a« 
cultas «flnal. S. Patilo IT de Març™ de 181T-Hellarml. 
no Peregrino da Gama e Mello. Rua aenlençâ sendo 
mandada cumprir pi.r mim por bem delia mandei ei- 
pedir o preieuta ílvarà daedlctoa, pelo qusl cito, e 
chsmo a Veriiilmo Aniunio d* Silva Prado psia com- 
pareciT -riMie julto, a primeira audiência que aa llier 
depois do nndo o praao de 30 dias cnuiadnt da data 
deaie para fallar a todoi oi lermoa da eineucio que lhe 
rooía por eme juiio o conselheiro Manoal Antonio 
Duarte da Aieiodu, aié ftoal pagimeoto da meimo, 
aob pana de, nlo comparecendo noiüear-se-lbe um 
curador para com elle correr a cauaa todo* os tarmea 
alé aentonça flnal a compl.'io pagamento do eiequenta. 
K para que chegue ao conhecimento de todoi mandei 
lairar trea alcatti de edlcloa de um «d Iheor oa qiiaea 
leriopalgpurteiro publicadoa eamiaJoa noa lugarea 
dl) caalume e pela imprenia,procedendo o meamn por- 
teiro quanto * citatlo noa lermns de direltu. Dado e 
piiaiado sob meu siiinal peala imperial cidade de Slo 
l*au o aoí 22 de Março de 1877-Eu Salvador Carioa 
Avelino.OicrOfente juramentado n eicrevi, Uu Jnaqnim 
Joií Gxmei, eicrivio que o aub-cieti. Joaqulo} de To- 
ledo PiiB e Almeida—Alvarí de fdiciot com o praao 
2*, 30„dia» pel" qual é ciiado VerLalmo jtntõninda 
bllva Prado para o fím d" (aliar ana Inimoa da execu- 
ção que Itw mo'0 n conaelheiro Manoel Aotonm Uuar- 
le d» A>etfdí..-Para v. a. ver o a.jignar. (Eatara 
«elladn com ama aitampilha de 200 ríis, devtdameDle 
iDutilisads). \- .        , . 

CABELLEISEIRO :íi' 
ROCH, éibelleirafro chegado de França com um 

grande torlimenlo da cabellos 'posliçoi do lodo* o* 
comprimentos assim como de trançai Hagdalena, Cbi- 
Ínona friiadus a ingleza, fai de encommenda em 21 

oras concertos, de poitiçoa por preçoi oa mais mode- 
rado». Tem um ajláu para faiei barba e especial- 
mente para cortar cabelloi. 

Penteados de aoitas 
32-UUA DA IHI-ERATltlZ —3S       SO-4 

AHNUNCIOS 

i*' 

Luz, 22 de Marfo de T7. 
H. G. 

Remédio exlraolivo 

Cura infailível dos callos, olhos de perdii,  frieíraa, 
etc. 

Inventado e vendido por o caltisla pedicura fraocez 
Henrique Molina, acha-ae á venda na aui reaidencia á 
rua da Boa-Vista u. ^^i, quasi gu canto da rua da Im- 
pnratriz. 6_5 

Agra deei mento 

SolTrendo ha Ires annoa de numeraaoi catloi, que 
me inpoaeibilita'am sempre da andar, maudei-os ez- 
Irahif, pelo ar. Henrique de Molina, o qual m'oseitra- 
hiu com tanta delicadeza e pericli, que nlo soíTri a 
menor ddr nem incomniodo ; vendo-ma livre daquella 
doptlç»; PBS50 o presente, para lhe servir, se fOr preci- 
so, sn uso que lhe convier, 

liidém .de Jundiahy, U de Pevereiro da 1877, 
S—5 Joio ALVES Ctnonso. 

#■- 

Gonipaohk Paulista 
De ordem da directoria da companhia Pauliita con- 

voco os era. acciooistas da mesma companhia para se 
reunirem em tEsembléa geral np dia 15 de Abril pro- 
(imo futuro, is U huraa da manhl no reapeellvo es- 
crlptorio,allm de rcMlverem aobra a importante quasiio 
que a seu conhecimento vai levar a directoria, qual é a 
da tuiio de lote.esse; das Ires estredaa lob aa l-guiutw 
batei, ou outras qu ' i<r.ivalesçam ; 

1.*—Par-se-ha a fuiio dos interesiea hoje descri- 
minados na companhia de modo a evilar-ie a compli- 
cação de üma tri|)lice eicriptuiaçio, de uma Iriplico si- 
tua{la de accionista*, e da tiei wtles de acções, 
que é e actual a ioconvaniente estado de cousas. 

3'*—Para equilíbrio de interesse*, os actuaes acclo- 
Dlitaa da etlrada do Ju:idiahr i Campinas receberia da 
companhia o anio que suai acçdes alcançam no merca- 
do.   " ■■■ '  ■   """—        -     - 

ioGaueho 
58-Hua da Imperatriz-38 

Nesta ca<a acaba de chegar um compteto sortimaato 
de roupas leltaa cnmo sejUo : CnilumM de cazimlra 
preta psra a Semana Santa, paletots da elatticotloe, 
diagonal preto a dn core*, naiçs* e coletei de caranirt 
preta e decúr, patotoiade al[taca, pálstet* sacs ^ca- , '-:,•'■ 
zemira da cores, ~'..' 

Pelo primplra vapor, chegará um variado lortt- 
mento de fazendas. 

Na mesma casa pre'!isa-ge de um moleque, para pai> '      ' „;.- 
o aerviço, de 10 a 12 aonna dn idade. ■' fl^'wy» 

^ ■'^'1.-': 

CO aerviço, de 10 a 12 annna dn idade. 
AO   GAÚCHO 

S8-Baa da Imperatriz—GS s-s 
J" 

..    ,.    , ,  Um une falta francez, ilatiano, heipanhol, è portu- 
Essif recebimento seri de SOgOOO rs.  nai próprias .guei, ultimamente chegado a esta cipital, deseja en- 

acçSes, ifuejt possuem', e que Hcario assim copputa- jcontrar emprego em algum hotel, reilaurante, ou mni- 
daa DO seu valor nominal de SppjODOn:, a o eicedeote l mo em boa rasa particular ; púdeni dirigir carta ao 
para completar o valor do agio em novas acjôos, que "''       ' "'" ' 
lhas serio destrlbuldas. 

3.°—1'ara realiaíçio íestas ideas, tar-se-ha a subati- 
luiçin da garnolia du juros, que tem as acçãea da eatra- 
da de lundiahy i Campinas, pela garantia da eleiaçio 
de tarifjt, que tem as outras duas series de scçües, en- 
trando-ae para Isau em accordo com oexm.i governo 
pcoiiikial.'   . -   .- .... 

Escriplorlo da companhia Pau'iila, 31 de Marco de 
1811. 10—1 

F. M. da -<ln><ída,—servilido da   aecrutaiiu. 

EDITAL 

• r 
pre 

O dr. Joaquim de Toledo Pua e Almeida, juii lubiti- 
tuto da tegusda vara eivei deita comarca da Sio 
Paulo, ele. 

Paço saber aoi que o p '' <'nia alvari da  adicto* 
com o praiu de 30 díai virem,   que por eate juiiu cor- 

..-   - .u.u   u ,.„,'6m e pendem   na   aeui   dciJua   termo*   uns   autos 
"V'"rn'Í;i*'iilr"t"ni\Vpnrtãnéía7B;lÍiÍ'l)ãHíríí^ T"*"''"  ""'' '^' ''"eouçèo de lenlençs, entre parUi etequen 
aiumir  que  no «iBrciclo corrente a dilTerença para   '" " cunielheif,, Uanuel Antônio  Uuarte de Azevedo, 

neila aomma, emoura <> cuito da eitradt fuaie de outra j 
bem mats elevada. [So eierciclo de IT?.') ■ 1870 pagou i'? 

manos nio >rja muito considerável. ■ 
Em beneUcio doa cofrei provinciaea, dos capiiaea dos 

■ceioniatat. a do ciedito da província de S Paulo, é 
urgente tumar-ae uma medida qualquer B tuapeiio de*- 
la companhia digna de melhor sorte. 

Ao ir. PanlUla do «Correio* 

e eiecritado Veriximo Antaoiíi da Silva Prado, par* 
pagamrnlo de rs. Ü50S4^0 de priucipal e cualas, além 
dai cu-tai que acciricem, CDoforme a ruapecliva carta 
de aautença, nai quaes oa petição de logreiio da ac- 
çlo o eiequenle requereu que visto ter o «leculado le 
auieolado deite IntiU'i luiietu embargado* oi dividen- 
do* da Companhia Pauliala da Jundiaby ao ftio Claro 
pertencentes ao eiecuiada. i'n parta, nio em todos, e 
■d em quanto hsitanta loaaa para o pagamento da 
eiecufiit, e cuilai, o que leito tone intimado o eiecU' 
ladu para em 34 horaa que deviam correr em cartono 
pagar ou nomiar bens, pena,de, liado eaaa praio Ocar 
o embarga convertido em penhora, e sobra oi divldeo- 
doa embargados corier a eiaeuçlo, Foi realltado o 
embargo na quantia de BOOgOuO. de divideodoi, de ac- 
(Aeado proloogameolo da eittada da Companhia Pau- 
lista. Neatai termas da cauia pelo «lequeale (oi laita 
a petiçto do theor aeguioie; Illm. eesm. ar. dr. juiz 
de direitn d* aegunda vara eivei. O conselheiro Ha* 
noel iatl^nin hutrte de Azevedo naa autoa dn atem- 
cio de senteoça contra VatlMtnio Aatunlo da Silva 
Prado,   Dio sendo  pjsiivel enconlrar-sa o luppticado 

Solidário com o qu* tem dito o Oulro PauUtta i 
cerca dus serviços de S Ele. HevJm. o íir.Ulipa Uioee- 
aano ; para acudir ao appellu que nieram ao sr. padre 
Ferreira, BCcreicaataremos ouiroí motivos que leva- 
vam *. *. * reconhecer como labora em equivoco* so- 
bre o que aventa. 

AUm das razBu convincaatas que ali aio ezpendida* 
E4<i voiBO patriciD.   occirrem, as legu'nlns ■   .S   F.ir. 

evdm. Bio tem  vindo  aempre t   caihedral,   porque 
alem daa d^fSculdades da ettrada d» Braz, nos  tempos , . _,_,  
da chuva, onde o* carros pisum difflcultoiamanta, oc- para citar-se, e ipielar-saa nteufia, requer II^íiiQcar 
eorre aasmo nas oecasiBai, em que alie precisa aabir' perania t. eie. a auseoda do supplicado em lugar in- 
sial sasapra ter o carro uppi>tl4oaidante. E ae ai vasa* «erto a nlo aabido, a pada qua Juatifleaifii qu* aeia ta 
b* da *a perturbar a orden ds eitHMfieate, é rat laao' digna v. exe. Dfdaaar a etpediçio da adilaaa ckando o 
qae arm ttmpit aaba S. Eic. Hevdm. I tupplícado para na praao da 24 horu. que ecrrari» em 

Outra rasto :   Oi Dei*, aetim   cnmo   necessitam da cartório, pagar  a  importância a que foi condeunade 
agua pai* mitigar a sade, • da commodat   para   *ub- Juro* da mora e c-itiaa, lub peoa de Diu   a  liiendo' 

*   aiitlraiB. preeisam tanbaa ter maia praiimo i ai n seu convaiiar**» tn panhira o ambarg» falto em divideo- 
- MrtWt i* P*" **rvl|.o naif yrnmpttaenta «a qual- doada leçOa* da tJampaohia Paaiiata, a «obra alia* 

qaer oaearreadajl para nelher modelarem-sa D» as- Mrrer a «MCUçíO, pan todo* os termo* daqaalBwié 
palha da suas vinndea: antrataslo que *Mim ala aeon- I valendo » Cimeira cilaçlo. Do deferlDania.   BaeAoiÉ 

- taea, por que 9. Eie. Bavdn ala uaoma re*idaneia|Bar(<.Oadvafadoda aupplicante, Liasda VaaeoHal- 
- Ba ddade, qoaod-i • gsvarno atai« detio faur, tato loa. (EaUsf aallada aua uma eiiampillu da SOO tÁi 

'  é, paf*r-lh« aaa hobitaçlo convoalaata, porto   da c*>  davidamfatf Inuillisad*). Nessa paUcto fal prolartdo • 
"-' Iba^iaUou M caotra da odada, eovo aconteça *■   to- despebotegniBl*,'Cnno requer. S. Paulo IO da Ilafi. 

4o* os Bispados, aa Bebia por atoapla.ad Bio Gtooda ' ço t* IBTI-^aaa o Mallo. Uapoi* dessa   dMp*cha   o 
éo Sal, fo Haraahoo oad«alB«a ba poMO tioha o |go- j azequeola tea a npliea aegumta : Narltisalmo sr. 4r 
*•>•• dato ao eeatoa para aato tm. I juii lubiMHta da Hfunda vara. A v. *. runpra datpa- 

^      Xaaaasin Aotai : (lima-** dasaa graada aarvlco.etaar ■ p«UgÉo ralro,a*r *p|aoa (elta ao dr. loii pio- 
:. 4H*Ai atU* O povo viva «ilioaaaaaala aaarado do ia-' prietailo^Mod» * emutla corre peranta *. s. Pada o 
' pasto*. K* «BB varfoaba qoBOdo o*   eatro*  fovaroo*;iupplie*al« od*tMla*ato doqaa; Bfaebort narcl—O 

'    Mo oaawas par* eoaitracflo e *lrt|o^* da eaia* par*  advogado  LiM  da -VaieoacaUo*.  Nessa raplica dei • 
a    priaair*   aatorMado     «cctatiaiUea    da    pvovia-'dtapaebo teiuintat Coaoraqaar. S. Pauto I3doMr- 
<la : eqal aa Bta Dioeeao oaatea qo* o Sr.  Bispo   ae ço de 18TT —Pisa e Alaolda. Ea* eirtada da**e Man 

'-.-MUaCaçacaa* ■■ coamatoritf da eaibedral para aua  ra-1 daipacho taran iaqacrldaa daaa loitaMonha*  qaa aob 
. aMati*. Ogoe £*i*«   po6 aa CIOM.   proviodao*, a'iaraaMBtod'elararta tarvettcalada Veríaiino Aato- 
^1(M■ *Micoatada a ahalad*   lelar  pein*    laiaret-ialod* Silva PiadoMaaaaatadodaaia aiMo, para lu- 

- ->M*. a baM aatar pbrtíea, aaraá a latallaelaal do pavuT pr   lacaito a alo «Mo. Coli a*** amva aeodo oa 
MlWtlrawaa aa aaaio* « S. be. Matda-fao alia ••- aoiaa foaclaaoa ao joii |a1gíd»r, arolerhi aMa a SOBT 

feaiá eaaprir o MS Éavar ■albor alada do fat «««,1 laaaa tegulnle: Viauo no dii«ar«B n UMaaaaba* 
fra, CMO aalt r«*«<«- * Mba* * foiba* |ni i» protado a eltofrto H fath 

Caixeiro 
Ollerece-se um moço que falia diveraat lingua* es- 

trangeiras pira empregadi) da uma casa do molhados 
ou fazenda'', i<sim rumo para gereuto de um botei 
aendo bem aumentado oíio ae impurta ir para qualquer 
poato da província e garante o seu comportamento com 
pessosi conhecidas di-sta cidade, quem pretender deate 
aeu pretlimo dirija carta fechada ao eacriplorio deste 
joroal, para tratar com o meamo com ag inlclaes A. 
M. P. B. 

EILAÕ 

etcriploriü deste jor.iel com aa ioiciaei—Á, S.       .3-2 

Vende-se 
o negocio de SPCCOS e molhados do Isrgo do Mercado 
n. 16;  para tratar na mesms. 3 2 

No sabbado. Sldoorrente, is 11 horaa di manhi, 
em ponlD, n» primeiro anJar da cara da rua de Palácio 
n. 2, cnaatindo do neguiiile : 

'linascom bacalhau, grandi> porçio de meiaa latas e 
qusrtos'com sardinliaa ile Naniei, dllaa com palas e 
ervilhas, diversas ftzondai, roupa feita, coques, Irangta 
da cabello, toalhaa de crochel, camisas com ptilo da 
linho, ruy-blas, etc. 

Veadcr-se-bi na mesma occaziio. grande porclode 
Iraitas, pelo leiloeiro NOBHHGA DALMEIUA, 

Caixeiro 
OSerecese unt moça psra Irpaia alguma fsienda 

tratar de qualquer negado da ntasma [aieuda, assim 
como lè encarrega de toda a'eieripta da fazenda e o 
meímo lempo ensina criança* na* priaeiraa leiraa ; 
quem doata si>u préstimo precisar dinjj carta fechada 
ao eittlptorío desta joroal com as iniciaea A. H. P. 

,  í veada oa rua Üircita D. 3 a 1|000 rs. caO* na*. 

Pintor e dourador 
o abaixo aisigoado encarrega-se de qualquer pintu- 

ra, dourados, incarnações de Imugens, decuraçdos para 
t*lBS, varandas e entradas. 

Temperam-se tintas de todas aa corei por módico 
preço. O mesmo vende uma bonita banqueta, a uma 
custodia própria pare as fustiildade* do dtvíoo (tudo de 
madeira). 

As pessoas que mandaram encarnar imtgans, ou 
outro qualquer objecto para duurar, na rua de S. Bento 
n, 04 lenh&o a bondade de procurar em *ua casa rui 
do Ypiranga n. 10, no prazo da 16 dlis â contar da 
hoje. 

Uo contrario » rio vendidos para aeu pagamento. 
S. Paulo, 10 de Marco de iSlT. 

10—B JOãfUíni da Ültiieira Andrade, 

DORES »E DENTES 

BraDcaccíaDO 
E<te Infatlivel remedia, já vantajosamente conhecido 

e alQançado. para, a cura inataotanea da* dOrea de den- 
tas por toda a vida, continua-se a vender nas seguinlat 
casas: 

Limeira—Joio Gabriel  Bodrigue* Fom. 
Bio Claro—Dr. Evaristo Gautier 
Campiuaa—Esciiptorio do Oiai^'o da Campina» 
Santo*— • do Oiarto liv Süntot 
Ueposito centrai {S. Paulo)—Escrlptorio do CorrtU 

Paulutano, 
PBEÇO DO VIDRINHO SfOOO ra. 

33 Aottrlu Braneaeeio. 

« 

»á 

para alugar 
A'ufa-aa oB v>ad*-«ii duas fa*t* It* nw da Gloria 

n. 7a e 15 Tambsm aiugs-se oma ula e alcova BB 
rus da TabaUnguera a. 86; para iutarmacÃa* na OMB- 
macata. Z—2 

Casa da Lna 
Jtiada taalOpoca* de grenadine prtta lis* de pwa U a *eda a aloda eootlnda  a vandaraSOra. 
Teni tasabBH alnda inucaa gravata* etdasc; aaravailesa «mqaanio hs. 
N, B.~Nlocoarund«nar*i>*dina prate daalgodioaonuaeladoa IflOcoma one«tU eaaa anitaneia Dor- 

laditTeretactaotrenoui e ooUo d de maia d* WO por canto. ,T '^ 
_ c:a«i 4a Laa '■/ - 
<8-HUADEBENTO-aa r - 

qua a differetiff < 

A   1:000 1:200 1:500 i:800 2:000 2:400 
niVATAS CBEME, atilo qoail auUdat, por wo aproveiUa. 

ma O coviDo DI 
WMIAM pMa da pata U • *eda Id CB C«U da 

iCsMwara 

. /; ■- 

i: 9-Á-BUA   DIBEXTX-S-A r- 



"'■ . "'•'fel'"   ■ •'■'S'j'i" 

■ ■;»' 

^i^M^—■■■■HI—I <■>■    'iW*—il^^W^PP^Mp—MM—^MMlW^i^MÍ>É«fc, 

■4'- 

S   Üitá da Iinperá#t^   ^^ 
; Casa de   jóias   da 

VIUVA SÜPLICY 
Araba de receberfi^ai ullimni Tgput<<i um dos malnrüi snrtimcnlas iln jolas i^Ue (cm rindo a e*ta capital,nín 

■ »A no gueto, «tiedade, ooiDu nos pri'cai lo ni mod o s,deeiar ando-se d'eolre o mesmii lortimeala alguns du9 arli- 
»■ meodonndost^iio; 

'■«■ ■■ 

,  -W 

Meioi si.'icco» dfl ouro Cfarpjados com brilhante 
illeios adprf ço) de Baralim «avrjadoi com brilhaalB 
Helos adereço» ie omi, crarejados com pérolas e bri- 

Ihanie 
Hejo« adsrefos de coral T 
■eli)S adereços de Caiuapheo 
Anneii crài brilhintei 
AonejsctUB rubiDi rraFfjadns rom brübsutcs 
Anneli dim psinnralda cravejado» com brllhanla' 
Fnncoj combrílbanl-ia 
Medalhas di! onij cum brilhanlas '^ 
Hedalhsí dn ouro com brllhinlps 
Eatr liaa cravejada» cnrn brilhantes, par» cabello 
Pulcairai de ouro cravejidai com brilhantia« 
Pulceirat de omr, í-ravejadas com brilhanljs 
Broxes eratejadQa com brílhanloa 
Brincai do phantaaia 

'■^:    ■ uMwJBlhM dn phintasia. 
^^      ?.-Aaiieu de phaniasla 

-."■;•■« 

r iJL«Del( de (ibantasii, para criança 
;,, Puleelta» de phantasla 

;.GoUir«a de uurode IS kilalea, para crianci 
■i"-"-,™, de coral« de ouro 

Correulei de phantasia, de ouro de 18 bilaiea 
l.ei>ulina para ipoliúra, ouro dit 18 kilates 
I anvtas de ouro 
1 aprseiras de ouro 
irancflim para ppncerfli Li, 

f juarDi(Oos compli'tos de oura e de' Gnral; 

OItJlíCTOS ÜE PHATA 
Calil de missa, faqueiros. i-Hlvaa, jsrros para bapli- 

Ffldn, terpoiitina> com caslicn'u, cJpoi -para 'iag^m 
faqm'iroB para criança,lintelmslml'^i'OS.copfiS do todns 
os (iirniBtas, ar^nllss pars |;uiid>napi^(i,pi!niiitoriai 6P 
t<id(is o» IJlriiaiiiiiia.dHai[e:ra9 di' praia doitradn; pnrta- 
fogii, s"rviço para alinuço, d.' frata duurada.cesla pari 

'bulIes.correnlKS de prata, pence-nei de prata dourada. 
Sendo eita FstBbpJecim<>nlo JiCite gênero um dos mais 

aotijius dus^a cididu, esp.'rt conliiiuar a merecer a 
rniiflm^n do publico, o dpseus fieguezea, pelo quese 
eiíorcarú pijr senil-oi sempre o melhor possível como 
iti^ aqui. 

Na mesma casa rompia'Se prata, ouro, e brilhintea, 
e encarrega-ae de faier qualijuer obra lubre enrom- 
menda, aa-im como qualquer cincerto o—4 

■ ^■^    ■■■ 

■t . ■ — --£* 

'     itiarbeiro e Gabelléireiro  

SalsaparríUia de Ayer. 
Extracto composto concentrado 

Para ourar todas 

as moléstias qua pro- 

vêm de Impureia do 

Sangue, Syphilia a 

Escrófulas, Blieuma- 

tismo, moleatíaa da 

FeUe, e aa enfermi- 

dades cbronioaa 

d'esta natureia. 

Ealn preciosa pri^paraíBO oHertCD iiui meio elllcaz 
parn coinljnTTci-^ranilü pai-ibilon JHoTeaiioa Chronl- 
cattuiu Rspei^iali.lailo essas quo provim Uo vicio 
ou ilIlTlurc?^ rlrt inillíMO- 

MorcsliBa dii Pollo do todn a cjunltiloíle, Dartros, 

Tbeatro S. José ^r;^ 

Particlp» »o reipaiUrel publÍM e aoi MUS amigoia fregueíei que tem sempre a diipoiiçáo trei perleitos 
OlBciaei quer pari barba ou cdile de cibello, tendo 1 venda na lua loja, um completo lúrttmento de trançai de 
ubellna, por ci)jo preço qlngueoi pdJe rivaliísr na modIçiJade. 

Fu todo e qualquer trabalho de cabello incumbindo-a e de arranjar e por em perfeito ettaJa 09 cabello) tt 
uud» 

Au Salon du Moiidè Elegant 
TraieiMda Quitanda D. 1 em (rente aos Uodos Bntaúfi 10-4 

Compmnhltt S. Rualo e Hlo de Janeiro 
9.' .ilVIÜEM») 

Do dia £0 do corrente mi'z rm diante paga-se aos 
■rs. accioni&tiB drata cumiianhla, no escriptorio i rua 
da Impi'TBirizn. 2—3 •andar, das 10 n horís da ma- 
nhã AE 2 <>( da tarde oi Juros Cuiivípondentes ao fe- 
mestre llnJn em 31 de Uizenibro proiiiro pastado na 
raiiode 1 K an anno. 

Cara'Fise pagamento é preciso apreientar rs rcciboe 
d^it 11 chamada* realiiadaB, para oi competentes as- 
HDtamenloi. 

S. Paulo, ia de Março de Ifm. 
10—5 flr. Fiákao Filho— Supcrintcodünte. 

Julei Massiaa e le^i filhai, agradecem in lundu 
"d'alma a Iodas ai penioii que le dignaram acom- 

panhar M"'. AthaliB Hasaiaa, sui tenipra chorada 
mulhere mie, alé IüU ultimo jazigo,  e comida a 

todos Bcus BtniRi» a   asiistimn a missa que por iiterno 
/^ deicanço da mesma,   iniidam celebrar   na  pgri-ja   do 
— Rosário iakbadD :Ji do corrente is 8 hor» da manbt, 

.confaiiaada-te, por ipao eternamente gratos. 3 2 
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MoJe>1lâs Kfphlllron cliriniii:flB, enlranhaclaa no 
ByatorjjA.co]]i loilui ^otr^i nvuipiuinjui, KbenmalliinD 
AOeccSesdoi Ossos, (Joitfl,Brr'<lpelBa,(llc«raç5ea 
e iiHií Inliolílniie lio anruriiiiiiailos quo MB lÍBrliam 
il esta cativa, ICiii aUlii (illtüBüuieiituoornclog cniii csls 
TBiiiBillo. lüio continua a sur inaulldâtüclo toclüi 
oa tlJaa ei» casos lanuuicravclB, alguua couliecldoa 
publlcAiiivnrc. 

A Salaaparrtlliii do Ay*rr é iciinlnipirrB i'm 
especlHi:» coulra as Molestiaa Etcrofnloatta, 
I.yinpbnihlca», .tlal doa UJhos, dos Ouvido», &Õ7 

AB Sehliorna luiii taiiiUeui e.xpcriinenlado mio 
pata It maior jiatro doB eiifermliloilvB a íJOB ellas 
panluiilaniienti; «siao anJeiiBa, oata proputaçõo i de 
í3'<!nrliil iiiiiiilado. •    t    -^ 

tSf~ I'rejmrflda em frascos ponuenoa, soh uma 
forma ollunienlo concenlrada (bto í, reoulndo 
Rramio virliiiio mciLIcinal em pnmo v«liime|, uox- 
iiíi::lo do lia1í.il)arrllljn <;(impoíto ilo Ayer iillcrouo 
a liiiTiiflnsa vantagem do cíüjn jjcijucnas (do 1 ai( a 
collionjmta» do cliiíl, evitando ttaíini o sobrecarregar 
o ofliomaao doa doeutes com llquliios imitela a 
nocivo». 

tBBPABADA PELO 

Dr. J. C. ATER & Co., 
Ohlmicss-siedioos de Lowell, Est. ün. 

em tcdaa aa boticas e lojas de drogoa. 

V, praça 

Companhia Dranidlica 
Empreza 

Ribeiro  Guimarães 
AirENCAOMil ■ -.■■-■'.. ■■-;.;"    ■ 

"     .NOVIDADEMI      '.-.:-r^iÇTjííJ.-;   ■ 
OBANUESÜCtESSOiii 

Sabbado 24 de Março 
Grande e surprchendenle cspeélucnlo 
' ■' - ULTIMO lU QUAHKSMA 

{ínlraiifferiutl, ainda gue chova)'- 
Subir* á scena polo ultima iri uetlf. thnatrõ o 

msgííioso e sobüibo drama hisloiico, tirado da opu- 
letila e riquiijínia Il.alurxa de Portugal, de Alexandra 
lli'rr.uloiio, I'm 5 netos e U «uad.os, yelo inspirado es- 
criptnr Luciano Famto Cardoso de Carvalha; intitula- 
do : 

Os d4»ís pro$crí|)tos 
, ou 

A Restauração de Portugal 

# 

m 
-,-;> 

■». 

■'1^: 

• i. Machado ."-'-.v  ■, '■.?<'í 

Sr. H. (lUtDiBnei     ■ ■ fJ .. i. ■ 
» A. AuguilO ,  'V' ■  ■ 
■ J. Fernando '' 
à i. Maria      ' ''^  ' ■  "   . - •-■■, 
'i P. Uamaso    --'..'' *.■ 
1 A. Namuta     .''.        t   ." 

» i. Angelo 
■ ^. Figueiredo 

N. M. 
• U. Sampaio 
■ A, Lopea 

OBQíáQSSS 

Q^ 
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Ter.da-M una boa eaii «ta na rua de Santo Ama- 
ro n. 11, tendo eieolleniei cnminodoi pira [.imílin, um 
grande terreno ao Udo com entrada ind'-pendente por 
um portlo de ferro na (rente, eiU pintada e (orrada a 
capricho, tem iwcrelo e bonito jardim com agua di^nlro, 
tém gai txm ekgtnte* lampeOei, e commodoi eipe- 
daeg paro CKrr.íoa c^ criado». 

Se Kl [iretcr.dent»! deaejarem >a Inelulii na venda 
4a pKdio ipt^i ao^ili^ • perteacn dignm de lerem 
afireclaãot ^Us p;:,j3at que goUu tem decência. 

O lugar ú saciado a E^uito soudavH, o nnico motivo 
da venda t por o ptoprlelorio ter da relirtr-ie da capi- 
tal.   Trata-M c«m—Braga & Ealella—(Qiuiro Caaioal. 

IS-8 

m ^ngsaern! 
o tiaico dejociVi if cti s <!o itiotdo vinho oaelo- 

Aal da taimda dii l)u:umb]r, £ i'C ral di Quitanda n. 
V6, em caia de lati AntODio de Souza Portugal & C.*. 

Hty 9» •ag—jWi t 10-3 

Alu 

Arrenda-se *'^ 
ao caRpo da Lui a ebaeara D. hl. 
tm do Qoarttf D. 18. 

Para tntar aa 
ao-s 

*    Pílulas paulistanas 
Eataa mafniflcaa ■ ineomparavria pllulai que anta*' 

btMilrio* tem fcilo i humanidada, Ji na lerniel «pido- 
'^ da Tan«fa,eona ta oabw mmUiBMhatiUtaBiai 
cbnMicff COM» anda* aaeoatraa<M aansn i teoda i 
«CripMTto M   Cámie FntMaB».* 
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Ao grade ariuaríoho 
/  , llaliano ^.   . 
Antônio Pontremoly 
■o — Rwa     dn   lM»eratHi — AO 

[EN WENTE AO HOIRÍüA tüBOPA) 
Tam um lindo lorliineata de (iiendaa • mludent, 

a tabe^ luvat de pelica preU ■ branca, graTalar' pan 
fCDborai e homeni, collaiinhoa e punhoi pan aanbi^ 
rai, coletM pua tenhorai, gorgoila, nobrS. aaliaa da 
todai aa torci, flld preto e branco, Otai da atda ■ d« 
Telbdo,triiiçatdeeab*lln, Urai bord«d>i daMOKn. 
para cima, ch»yka% pan meomii a l(fino <t. (tda om, 
o^' para enfcilt-i, rendas de ia com vidiillM, e lem 
TÍ#nlbo^dita de leda preta a branca, camlãaa para bo- 
nroM meoiaoi ■ nuitoi arUgoaa 2Wn.''Ve 
cnr. 

O abt'xo ajsignado fa/ sciento a quem convier que 
lendosidu dissolvida a inciedado quo nesta prnca gi- 
rava sob raiào social de José d» lios'n llB»gi-l * (;,«, 
da qoBl laiifl parlo, ficou com lodo ii nctvo « passivo 
dai-xiioin llrma, formando nova soriedade com n sr 
capilSo José HHOIO d" Volle, cuia llrnju giiarí sub a 
ra:cio social d« Luiz A. do Vslle de C.*, para o mesmo 
com me te io. 

M.gy-iuirim, SOde Março du 1B17. 
"—4  Luiz Autonio do Valle. 

praça 
Os abnixo apsignadoi, diíclarim n eita praça e ao 

Cummercio'in Kersl. que oiasolveram amigaíclmonte 
e de commum acrotdo, • sociedade que tinham lob a 
raito suciai du José da Coala llsiigel & (;.•. retirando- 
se o sócio Josí da Costa llangel, pago u saiisfeilo. fican- 
do o sacio Lull Anlonia- do Vnlle com o activo e pai- 
livo da exlincta nrmB,.e aquelle exonerado du qualquer 
unui. 

Uogy-mirim. 20 de Março do 1817. 
Joié da Costa Rangel. 

6—4 Luiz Ariluuio do Vailu. 

Escravo fugido 
DK MIIJUPI Cuiciiiu dm Sinius, lugio um crcrivn de 

nome Uenedicto nu d<a 11 de MH>çO com os ieguintoi 
signaea; Altura regular, ílno de corpo, poue» barba, 
faiu de alguns dente.-, perna fina. i-és bum fr;lios pe- 
quenos, snda rom tli pnrnas melo aberlai, idade de 25 
aniios müis on menus, le'ou pourhi- com (urro nnvo, 
rhapÉo do pollo dn lebre pequeno, levou ilois parelhos 
de roupa d" alfodio « parelho üno ; gratiUca-se gene- 
roíimente a quem aprehender e trazer a seu sr. em 
S. Jota dos Lampoi. &—2 

EH 

1840 
PERSONAGENS 

D. Jayme, proscriplo Sr. F. de SouM     ^ 
1). Alvuro  de  Abranches, 

idem > A.:Caitra ' ■^*" 
D. Jeronymo de   Alhalde, 

conde   du Aiuu^uia 
D. Francisro Couunho 
Conde de lo Puebla 
U. Fernando de Albuera 
I), Miguel de Almada 
ü. Aniãude Almeida 
D> Jiio da Costa 
I'adre Nicolâo da Mita 
1). Diogo de La Kocca, ie< 

nenta Castelhano 
Dr. Joâu finto Ribeiro 
Pedro de Mendonça 
(^nsianlitio de Viao 
Theodoro, jesuila ■ A, Lopêa        .%. 
Chandra Signay, capiilú in- - '''   ' 

die ■ J. Nunei 
Um commisiario do Santo 

"meio » Pereira 
Laidanhas, sargento Caste- 
, lhano ■ Fonseca 
Laraucei, arraes Culetbaao     > Daniel i 
João, camponei » X. Liiboa 
Manoel, aachtistio da egreja 

de Setúbal Sra, d. V. de Castro 
I), Flllppu de Vilhena ■     » J, Goubert 
D. Mana du Vilhena ■     ■ J, thavea 

Cavalheiros, conjuradas, um capiUo de fragata, offl. 
C<ies du banto Umcii]. povo, saldados CHtelbaatH • por. 
tuguezes, areheirua allemàes da guarda tudesca' «le; 

Aícena passa-ie; os l.»e 3.° quadrol om Lisboa a 
osa.', 4.", S.'e e.'em Sdubd!. ' 

UenomlnaçAo dos qu.idrov 
1." a Juitados   conjurados.   2.' U  apaitata     3.» 

Os reconiros.   4.* Um golpe em falio.   &.• A emboi- 
cadi.   O.* Illusõeiedeseiildce. 

ÜESClll ÇAO  DOS SCENARIOS   ' 
1," 

2 'quadru-Salij de U.ile d. Vice-Rainha Marga- 
r da do baboia, duquoia de Mantui, nci pacoa^t 
UibHira. em Lüboa. '^^ 

a.» qoadiu-Caii dg Cuuilaulino, ao Alto do Viao 
em Setúbal, • 

4.» qiadfo - Subterrâneo e prisões do Catlello dé S. 
relippi', em Setúbal. 

5 " quadro— Aa   ruínas   de 
Alio du Viso, em Setúbal. 

6.'quadro Platfl-formae terraços do Caslelto da 
S. Fehppe, em üetubal. Nu Qm do !,• acto locará o 
Ijymno da'reslauração. 

l.^em-b'r'^d'et'^o"""""' ^ '" N''«-''ro.té4d. 
A emprer* reconhecendo as eiigeocias datto drama 

de tanto racviinenlo B apparato, nio se tem poupado a 
de-peiai de o fazer reiíresootar como requer 

um relho tahiplo, no 

KSPIÍSAH05 A COnCURBENCU 

.Çqmpanhia Mocvana 
«.■ ehaMMdA d* r—ImSnMÉãii 

cr para 

A directoria deliberoa (aier a (t • ctanadl ^'cap(- 
lae* para o prolongamento á Casa Branca, •ia bilo d* 
IO %, ou SOfOOO p r arçlu, • que ml r&claada, im- 
protogavIiDf ata, do dia W e 30 da Abrd MMI^. 

Coniidu portanto, ao* «n. aeciOBataa a l3iã««a 
aiiuaaeoUadai no eacrlptorio da conoMUa am » 
•aará HaMaaul de SaatoT "^^ 

Camiaaa, 114t lUna da 1871 
•-« Oatctct O aMtcUrio-Cgfila DiM. 

1í' ->•>»■ 

THEiàTffiO S. JOSÉ 
GRANDE E ESTRONDOSO 

flâlliE A' PU i^TASlA j 
no dia 3Í de Março de 1877 

Alleluia!   Alleluia!    Alleluia I 
Inauguração do,vastíssimo salão do Theatre 

u^- ^/'""^" preparado com todo o luxo, vae abrir Bua> portas para receber em les 
DDjo toda a rapaziada aniMite do gênero phantastico. 

GRàNoitó BsiEüiNAs 111   amantes ^da utiatgaoda perma I AlerU I 1 I Temos ««ode 
variedade de variUu daftsantes que para isao aáo convidadas mais deímíí e Irtfibi e ínt 
Odaltseai para mais abrllliantur eate pompoao baile CUMUDU de tudoi 

Incomparáveis Girondinoi I moslrte que voiaas gambiat não estão cancadai 1 
ViMoa I VisDB I ViNDS! auimar este bane com a» vossas sympathica» preteacu* 

■ *'Vf '^r* ■n'"'"'». a profusão de comestíveis no* botequins será immiasa. variedade de bebidas sem nitaqniDhez. ^ '     imni.uaa, 
Guoi'ra ao pelxo I paz d oapne J 
E,te sabbado de alleluia deve ser featejado com todas as bosras dansantcs. 

*       Os VELBOa HrAKzaa niii fBltiivA»    .«   i„„..„   .1. .._:_-:._     ««■■■um». 
estes 
tando 

OsvitHOSSSMWAsnâofalUrào   ao toque da primeira qoadriiba; «pp»reÍerto 
sDCCDLttiTOS cACBTs, que. locorporados, farão a sua eat»da triümpíS; Mecn- 

lo toda a sorte de piruetas aue oaamario n mi.nH.i im-i^ '^      ' "'*"• 
'U 

piruetas que paamarão o mundo inteiro. 
PrÍQcipikrá ás 9 horas. 

O reato dés hilbetwacba-ae aé botcautm do lh«*tro.   " 

■■I 

,1 

1." quadrfl-Salio do Palácio dos Condei da Aloàdt      *'  J Lorato, em L-sboa -«"■'•.u» i 

tjp. do Comi» PaúMam» 

^■m 


